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A presente dissertação incide sobre o estudo do painel azulejar “Arco com a 
estigmatização de São Francisco”, pertencente ao Museu Nacional do Azulejo 
(MNAz), o qual inclui a intervenção de conservação e restauro de uma fracção do 
mesmo que, numa fase final do trabalho, foi colocada em exposição permanente na 
sala Santos Simões, juntamente com outros painéis produzidos no “Ciclo dos Mestres” 
(1690-1720). A motivação para a selecção deste caso de estudo prende-se sobretudo 
com a técnica de pintura patente no mesmo, que o distingue dos outros da mesma 
época e, por isso, o torna particularmente interessante. O facto de não se conhecer 
nem o autor nem a proveniência da obra contribui também para a importância do 
trabalho realizado, por permitir um avanço no conhecimento desta obra. 
 A metodologia utilizada neste caso prático enquadrou-se na política de gestão 
de colecções e na filosofia de intervenção do MNAz. Contudo, foram também 
apresentadas algumas soluções inovadoras que visaram melhorar a compreensão do 
painel em estudo, porque contribuiram para a sua reconstituição. 
A investigação iniciou-se com a realização de um estágio no museu, durante o 
qual nos familiarizámos com os métodos e procedimentos do MNAz. Após a 
identificação e a montagem preliminar do conjunto azulejar, partiu-se para a 
intervenção de conservação e restauro, seguindo-se a montagem do painel em 
suporte acrílico e a sua exposição. Durante a fase de avaliação do estado de 
conservação do painel, prévia à intervenção, reparou-se que o maior problema 
consistia na falta de alguns fragmentos e azulejos inteiros, o que perturbava a leitura 
da obra. Foram então elaboradas três propostas de reintegração cromática distintas 
em que foram utilizadas diferentes técnicas para completar o painel. Contudo, a opção 
final recaíu sobre a proposta que integrava os critérios de intervenção do MNAz. 
 O estudo material e técnico possibilitou uma caracterização mais aprofundada 
do painel, e ainda uma recolha de dados relevantes para o seu enquadramento no 
período artístico mencionado anteriormente. Após uma observação do painel à vista 
desarmada, efectuaram-se análises de Fluorescência de Raios-X (FRX) e de 
Microscopia Electrónica de Varrimento com Espectrometria de Raios-X Dispersiva de 
Energia (MEV-EDS). Finalmente, foram também exploradas diferentes estratégias de 
documentação virtual através de dois exercícios que permitiram obter registos 
relevantes para a caracterização da obra e reconstituir aproximadamente as suas 
dimensões originais, com vista a construir uma ideia da sua representação parietal de 
origem. Estes exercícios permitiram ainda explorar possibilidades de aplicação da 
documentação virtual à azulejaria. 
 
Palavras-chave: painel azulejar; Museu Nacional do Azulejo; Ciclo dos Mestres; 
conservação e restauro; documentação virtual.  
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This dissertation focuses on the study of the tile panel "Arco com a 
estigmatização de São Francisco", belonging to the collection of the Museu Nacional 
do Azulejo (MNAz). The study includes the conservation-restoration of a fraction of the 
panel, which, in a final stage of this work, was put on permanent display in the Santos 
Simões room, along with other panels produced in the “Ciclo dos Mestres” (1690-
1720). The main motivation for the selection of this case study is the applied painting 
technique, which sets it apart from other works of the same period, and therefore 
makes it particularly interesting. This dissertation is mostly important because neither 
the author nor the provenance of the work are known. 
The methodology used in this case study was in line with MNAz's collection 
management policy and intervention philosophy. However, we also put forward some 
innovative solutions aiming to improve the understanding of the studied panel, and 
contributing to its reconstitution. 
The research began with an internship at the museum, during which we became 
familiar with MNAz methods and procedures. After the identification and preliminary 
assembly of the tile set, we proceeded to the conservation-restoration intervention, 
followed by the assembly of the panel in acrylic support and its exhibition. During the 
assessment of the conservation status of the panel, prior to intervention, it was noted 
that the biggest problem was the lack of some fragments and tiles, which disturbed the 
understanding of the figurative composition. Three different chromatic reintegration 
proposals were then elaborated using different techniques to complete the panel. 
However, the final option fell on the proposal that integrated the MNAz intervention 
criteria. 
The material and technical study allowed to further characterize the panel, and 
to gather relevant data which help to frame it within the above-mentioned artistic 
period. The panel was first subjected to a macroscopic observation, followed by X-ray 
Fluorescence (XRF) and Scanning Electron Microscopy with Energy Dispersive 
Spectroscopy (SEM-EDS) analyses. Finally, we also explored different virtual 
documentation strategies through two exercises allowing to obtain relevant records for 
the characterization of the work and estimate its original dimensions, in order to have 
an idea of its original parietal representation. Such exercises also allowed to explore 
the possibilities of applying virtual documentation to tiles. 
 
Keywords: tile panel; Museu Nacional do Azulejo; “Ciclo dos Mestres”; conservation-
restoration; virtual documentation.  
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 O desenvolvimento desta dissertação teve dois objectivos principais: o estudo 
do painel de azulejos “Arco com a estigmatização de São Francisco”, pertencente ao 
MNAz, e a intervenção de conservação e restauro de uma fracção do mesmo, 
seleccionada para exposição permanente. O mesmo concretizou-se no âmbito de um 
estágio na instituição, durante o qual realizámos diversas tarefas, desde a 
identificação da obra à sua exposição. 
 A dissertação encontra-se dividida em quatro capítulos. No primeiro apresenta-
se uma pesquisa sobre os estudos existentes no âmbito da azulejaria do período 
cronológico no qual o painel se integra. É também feita uma contextualização do 
conjunto azulejar em estudo, abordando-se os principais factores que contribuem para 
tornar a azulejaria uma das artes mais representativas do nosso país, partindo-se 
depois para uma caracterização geral do período em que foi produzido o painel, o 
“Ciclo dos Mestres” (1690-1720). 
 No segundo capítulo é apresentada a descrição do objecto de estudo e 
respectiva iconografia, com referência às fontes de inspiração do artista. São ainda 
elencados os principais critérios de organização de colecções e de intervenção do 
MNAz, segundo os quais se definiu a metodologia utilizada neste trabalho, explicada 
seguidamente no mesmo capítulo. 
 O terceiro capítulo descreve o trabalho prático realizado no MNAz durante o 
estágio curricular, composto por várias fases. Em primeiro lugar, foi efectuada a 
montagem preliminar do conjunto azulejar completo no sentido de se obter uma visão 
panorâmica do objecto de estudo e das áreas de lacuna. Após a selecção do painel a 
expor na instituição, correspondente a uma fracção do conjunto, focou-se a estratégia 
de intervenção na mesma, tendo sido primeiramente efectuado o levantamento do seu 
estado de conservação, a que se seguiu a elaboração de diferentes propostas de 
reintegração do painel, que se encontrava incompleto, e a respectiva intervenção de 
conservação e restauro. Por fim, foram efectuadas a montagem do painel em suporte 
acrílico e a proposta de exposição do mesmo. O painel foi colocado em exposição 
permanente na Sala Santos Simões, embora se tenha apresentado uma sugestão de 
exposição futura do conjunto completo. 
Como casos de estudo no âmbito da presente dissertação, elegeram-se o 
estudo material e técnico deste conjunto azulejar e a aplicação da metodologia de 
documentação virtual, ambos apresentados no quarto capítulo. O estudo material e 
técnico iniciou-se com o registo, numa observação à vista desarmada, de algumas 
particularidades relevantes para a caracterização da tecnologia de produção do 
mesmo, tendo-se optado pela realização de análises laboratoriais de FRX e de MEV 
-EDS para o conhecimento aprofundado da composição química dos materiais e da 
técnica. 
No tocante à documentação virtual foram executados dois exercícios que 
envolvem a utilização de diferentes metodologias. No primeiro foi efectuada a 
modelação 3D de um grupo de azulejos pertencentes ao painel. O seguinte consistiu 
numa reconstituição virtual que possibilitou a visualização do conjunto azulejar num 
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espaço arquitectónico idealizado, permitindo assim uma melhor compreensão do 
mesmo. 
O trabalho realizado possibilitou um avanço no conhecimento da obra, 
especialmente em relação à iconografia representada, à sua composição material e 
tecnologia de produção, que nos permitiram enquadrá-la no período artístico 
mencionado. Também se obtiveram dados relevantes em relação ao seu espaço de 
proveniência, através da montagem preliminar do conjunto e do exercício de 
reconstituição virtual de integração arquitectónica. 
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1.1. Estado da Arte 
 
A azulejaria portuguesa, hoje considerada uma das artes mais representativas 
da cultura do país, nem sempre foi reconhecida como tal. Apesar de fazer parte da 
nossa história há já mais de quinhentos anos, foi apenas em meados do século XIX 
que começou a conquistar, de facto, um lugar independente na historiografia1. De 
todos os investigadores que contribuíram para o aprofundamento da história da 
azulejaria portuguesa, destacam-se José Queirós (1856-1920), pelo primeiro 
levantamento de painéis publicado em 19072, Vergílio Correia (1888-1944), pelo seu 
estudo dos azulejadores e dos pintores de azulejos inicialmente publicado em 19183, 
Reynaldo dos Santos (1880-1970), pela primeira história do azulejo em Portugal, de 
19574, João Miguel dos Santos Simões (1907-1972), pela compilação mais completa 
até hoje publicada e, mais recentemente, José Meco (1952- ), que dedicou as últimas 
quatro décadas ao estudo e divulgação desta arte. 
Santos Simões foi o principal responsável pela valorização do azulejo como 
arte decorativa e, consequentemente, quem mais contribuiu para a sua autonomia, 
tendo secundado Reynaldo dos Santos na afirmação do mesmo como uma marca 
representativa da nossa cultura. As suas investigações deram origem ao “Corpus da 
Azulejaria Portuguesa”, obra composta por cinco tomos: “Azulejaria Portuguesa nos 
Açores e na Madeira” (1963), “Azulejaria Portuguesa no Brasil” (1965), “Azulejaria em 
Portugal nos Séculos XV e XVI” (1969), “Azulejaria em Portugal no Século XVII” (1971) 
e “Azulejaria em Portugal no Século XVIII” (1979). José Meco foi, depois de Santos 
Simões, quem mais investiu na investigação neste tema, preocupando-se em dar 
continuidade aos trabalhos anteriores. Publicou vários trabalhos, entre os quais se 
destaca a obra de referência “O Azulejo em Portugal” (1986)5. 
Mais recentemente, e de entre os vários estudos que têm sido desenvolvidos 
neste âmbito especialmente direccionados para a azulejaria do século XVIII, são 
relevantes as publicações de Alexandra Gago da Câmara6. É de referir a tese de 
                                                          
1 Câmara, M. A. G. (2012) – O Azulejo Barroco. O Estudo e a Investigação em Portugal (pp. 107-125). 
Revista de História da Arte. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa. 9, p. 108. In 
https://run.unl.pt/bitstream/10362/16729/1/RHA_9_ART_6_MATGC%c3%a2mara.pdf 
2 Queirós, J. (1907) – Cerâmica Portuguesa e Outros Estudos. Lisboa: Editorial Presença. 
3 Correia, V. (1918) – Azulejadores e pintores de azulejos de Lisboa, Olarias de Santa Catarina e 
Santos. A Águia. Porto. 13 (77-78), pp. 167-178. 
4 Santos, R. (1957) – O Azulejo em Portugal. Lisboa: Editorial Sul Limitada. 
5 Meco, J. (1989) – O Azulejo em Portugal. Lisboa: Publicações Alfa. 
6 Entre as suas várias publicações, destaca-se Câmara, M. A. G. (2007) – Azulejaria do século XVIII. 
Espaço lúdico e decoração na arquitectura civil de Lisboa. Porto: Civilização Editora. 
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doutoramento de Rosário Salema de Carvalho7, na qual a autora se detém na época 
de transição para o “Ciclo dos Mestres”, caracterizando-a como determinante para a 
fase seguinte e destacando o papel do pintor Gabriel del Barco. Foi também notável 
a contribuição de Alexandre Pais no Glaze Arch 20158 para o desenvolvimento das 
novas abordagens relacionadas com a interpretação de painéis azulejares através das 
marcas presentes no tardoz dos azulejos, reveladoras da metodologia de trabalho dos 
artistas e importantes para o estabelecimento de fases de produção. 
A evolução dos critérios de conservação e restauro aplicados a azulejos nos 
últimos tempos deve-se, em grande parte, ao lugar que a azulejaria passou a ocupar 
no quadro das artes decorativas. A crescente importância que lhe é atribuída obriga 
ao estabelecimento de normas de intervenção mais rigorosas, especialmente em 
relação ao preenchimento de lacunas9. A opção por determinados critérios de 
reintegração varia consoante o contexto e a função de cada obra10. Contudo, para 
diferentes intervenções que envolvem a reintegração de uma imagem perdida na 
tipologia figurativa têm sido definidas metodologias possíveis de adaptar a numerosos 
casos semelhantes, algumas das quais nos permitem optar por técnicas originalmente 
definidas para a reintegração cromática de lacunas na pintura mural e de cavalete11. 
Segundo Ana Bailão, “A fase final de uma intervenção de conservação e 
restauro pretende conferir à obra coerência formal e cromática através da introdução 
de materiais distintos do original em busca da uniformidade visual.”12 Podemos dividir 
em duas tipologias as soluções que têm sido aplicadas a painéis azulejares com o 
objectivo de lhes devolver a uniformidade visual perdida: a reintegração cromática 
mimética e a diferenciada. Contudo, a “não intervenção” também é considerada como 
hipótese, especialmente quando o objectivo é o de preservar a passagem do tempo 
pela obra acima do seu valor estético13. Esta opção também poderá ser tomada nos 
                                                          
7 Carvalho, M. R. (2012) – A pintura do azulejo em Portugal [1675 – 1725]. Autorias e biografias – um 
novo paradigma. Lisboa. Tese de Doutoramento em História da Arte apresentada na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. In http://repositorio.ul.pt/handle/10451/6527 
8 Pais, A.; Formiga, P.; Silva, G. (2015) – Hidden codes. The information on the backside of azulejos. 
In Actas da Conferência Internacional Glazed Ceramics in Architectural Heritage. Lisboa: Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, pp. 347-355. In 
http://azulejos.lnec.pt/AzuRe/links/06%20Hidden%20codes.pdf 
9 Rosa, L.; Vieira, E.; Coroado, J. (2012) – Conceitos e Critérios de Conservação e Restauro em 
Revestimentos Azulejares de Interior. In Actas do Congresso Azulejar. Aveiro: Universidade de Aveiro. 
10 Álvarez, J. J. L.; Álvarez, M. A. (2010) – La cerámica aplicada en arquitectura: hacia una 
normalización de los criterios de intervención (pp. 99-126). Ge-Conservación. 1, p. 99. In 
https://www.ge-iic.com/ojs/index.php/revista/article/view/15/15 
11 Pereira, S. R.; [et. al] (2014) – Tipologias de preenchimento de lacunas no restauro de azulejos. In 
Actas do Congresso De Viollet-Le-Duc à Carta de Veneza: Teoria e Prática do Restauro no Espaço 
Ibero-Americano (pp. 401-408). Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, p. 406. 
12 Bailão, A. (2011) – As Técnicas de Reintegração Cromática na Pintura: revisão historiográfica (pp. 
45-65). Ge-conservación. 2, p. 37. In https://www.ge-iic.com/ojs/index.php/revista/article/view/41/30 
13 Ibidem, p. 46. 
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casos, sobretudo de painéis figurativos, em que não existe informação suficiente para 
se proceder à recuperação do desenho em falta, optando-se apenas por medidas de 
conservação14.  
A reintegração cromática mimética ou não-discernível, tal como é, muitas 
vezes, praticada no MNAz, é geralmente a preferida pelos portugueses15 e, ainda que 
reversível, é aplicada nos casos em que se pretende que obra adquira um aspecto 
mais próximo do que teve originalmente, valorizando-se sobretudo a dimensão 
estética. Nas situações em que a instância histórica é o aspecto mais valorizado, opta-
se pelo método diferenciado existindo, para o efeito, diversas técnicas de 
reintegração. O tratteggio e o pontilhismo são duas destas opções que podemos 
observar, por exemplo, em alguns casos da azulejaria valenciana16. A primeira técnica 
foi também utilizada na sala dos Brasões do Palácio da Vila de Sintra17 e no painel 
“Grande Vista de Lisboa” pertencente ao MNAz (Fig. 1). 
Temos também exemplos em que é feita uma reintegração com um 
preenchimento volumétrico-cromático de cor diferente com algumas sugestões de 
traços para dar continuidade ao desenho original, técnica utilizada nas intervenções 
feitas a alguns painéis expostos no Museu de Lisboa, como é o caso do painel “Rossio 















                                                          
14 Esteves, L.; Mimoso, J. M. (2014) – A abordagem estilística no restauro museológico de azulejos. In 
Actas do Congresso De Viollet-Le-Duc à Carta de Veneza: Teoria e Prática do Restauro no Espaço 
Ibero-Americano (pp. 393-400). Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, pp. 396-397. 
15 Pereira, S. R.; [et. al] (2014) – Ob. cit., p. 402. 
16 Mântua, A. A., ed. (2005) – Cores para a arquitectura. Azulejaria Valenciana, Século XIII ao Século 
XVIII. Lisboa: Instituto Português dos Museus. 
17 Pereira, S. R.; [et. al] (2014) – Ob. cit., p. 407. 
Fig. 2 - Pormenor do painel azulejar “Rossio 
e Hospital Real de Todos os Santos”. 
© Maria Coutinho 
Fig. 1 - Pormenor do painel azulejar “Grande 
Vista de Lisboa”. © Maria Coutinho 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 
Azulejo. Problemáticas da sua singularidade 
9 
 
“No MNAz a abordagem ao restauro é em geral pautada pela reintegração 
estilística das partes em falta, para que o painel possa ser fruído como um todo.”18 De 
acordo com as propostas baseadas nas teorias de Viollet-le-Duc, as reintegrações são 
executadas por analogia ou cópia19 das figuras representadas nas gravuras que o 
artista usou como fonte de inspiração ou, por exemplo, de elementos semelhantes 
que estejam presentes noutros painéis. Utiliza-se a técnica mimética ou, em casos 
mais raros em que não existem referências suficientes de forma ou de cor para se 
poder dar continuidade ao desenho, recorre-se a manchas de uniformização20. Antes 
de se intervir faz-se o diagnóstico das lacunas que mais interferem com a leitura dos 
painéis e apenas essas se preenchem. Para o tratamento de lacunas de maior 
dimensão é executado o restauro “a quente”21, que envolve a produção cerâmica dos 
fragmentos e azulejos em falta, vidrados, pintados e cozidos em mufla. O restauro “a 
frio” consiste no preenchimento de lacunas menores e falhas de vidrado com materiais 
sintéticos. É de salientar que todas as intervenções realizadas no museu são 
facilmente reconhecíveis numa observação próxima.  
A aplicação das análises laboratoriais ao estudo da azulejaria também se tem 
revelado bastante útil para a consolidação e evolução dos conhecimentos nesta área, 
especialmente para o trabalho dos historiadores de arte e dos conservadores-
restauradores. Os trabalhos de investigação desenvolvidos no Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil (LNEC) desde 2009 têm vindo a acrescer conhecimentos no que 
toca à caracterização física e química-mineralógica dos azulejos, à determinação das 
causas da sua degradação e à avaliação dos materiais utilizados na sua conservação 
e restauro22, sendo que, em Portugal, os estudos históricos estão tradicionalmente 
mais avançados do que os direccionados para a conservação.23 A recente tese de 
doutoramento de Lurdes Esteves24 constitui uma contribuição exemplar nesta área, 
pela informação que reúne acerca da tecnologia de produção dos azulejos históricos 
portugueses, dos materiais que os constituem e dos factores que contribuem para a 
                                                          
18 Esteves, L.; Mimoso, J. M. (2014) – Ob. cit., p. 394. 
19 Pereira, S. R.; [et. al] (2014) – Ob. cit., p. 403. 
20 Silva, T. P. (2014) – Devolver ao Olhar: Percurso e Projecto Expositivo no Museu Nacional do Azulejo. 
Lisboa. Dissertação de Mestrado em Arte, Património e Teorias do Restauro apresentada na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, p. 28. In http://repositorio.ul.pt/handle/10451/20384?locale=en 
21 Esteves, L.; Silva, T. P. (2012) – O restauro de azulejos com fragmentos cerâmicos: uma técnica 
desenvolvida no Museu Nacional do Azulejo. In Actas do Congresso Azulejar. Aveiro: Universidade de 
Aveiro. 
22 Mimoso, J. M. (2014) – Azulejos históricos: de como a investigação analítica pode apoiar os 
conservadores-restauradores e os historiadores (pp. 112-123). PÓS: Revista do Programa de Pós-
graduação em Artes da EBA/UFMG. Belo Horizonte. 4 (8), p. 114. In 
https://www.eba.ufmg.br/revistapos/index.php/pos/article/view/209/127 
23 Ibidem, p. 122. 
24 Brito, M. L. E. (2017) – Estudo do fabrico e da degradação de azulejos portugueses históricos. Évora. 
Tese de Doutoramento em História da Arte apresentada na Escola de Ciências Sociais da Universidade 
de Évora. 
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sua degradação. Esta tese está inserida numa das linhas de investigação exploradas 
no LNEC, cujo objectivo é o de determinar as causas de degradação dos azulejos 
históricos de maneira a possibilitar a sua conservação preventiva. 
Nesta fase, está também a ser criada pelo LNEC, em colaboração com o MNAz, 
uma base de dados que reúne as propriedades fisico-químicas dos azulejos 
portugueses que estão a ser analisados através dos recursos disponíveis e que será 
acessível a todos os que queiram desenvolver trabalhos de investigação na área.25 
Através desta base de dados serão possíveis estudos comparativos entre os vários 
resultados, cujas semelhanças relativamente aos materiais e às técnicas de produção 
poderão ajudar a definir origens geográficas de diferentes grupos de azulejos.26 
A utilização das técnicas digitais também tem facilitado e conferido uma melhor 
qualidade à documentação de bens culturais. A fotogrametria digital e algumas 
técnicas mais recentes de processamento computacional têm sido utilizadas como 
ferramentas para a documentação virtual das mais diversas obras de arte. 
Na área da azulejaria têm sido exploradas por Dora Roque [et al.]27 técnicas de 
processamento digital de imagem para o registo gráfico de patologias em superfícies 
azulejadas – tanto em painéis históricos como em fachadas de edifícios. Esta tarefa é 
executada pelo conservador-restaurador numa fase de avaliação do estado de 
conservação da obra, antes da intervenção, para se poder “complementar a 
documentação textual com uma informação visual que proporcione uma perceção 
mais rápida do estado de conservação do bem em estudo, bem como uma leitura 
espacial dos danos e de correlação entre si, difícil de obter de outra forma.”28 Os meios 
digitais tornam este trabalho mais fácil e sobretudo menos demorado, para além de 
permitirem obter uma melhor qualidade de imagem comparativamente com o registo 
manual. 
Nesta dissertação foi utilizada a fotogrametria digital com um propósito não 
directamente relacionado com a conservação e restauro, mas que serviu de apoio à 
investigação histórico-artística do conjunto azulejar. Pretendia-se uma aproximação 
ao local em que o conjunto azulejar em questão teria estado integrado. É de referir o 
trabalho realizado por Frederico Henriques entre 2014 e 2018, no âmbito do projecto 
de pós-doutoramento Heritage Documentation29, que desenvolveu metodologias de 
aplicação de documentação digital para fins de conservação e restauro em áreas 
como a Pintura e a Escultura, e que alcançou já notoriedade nacional e internacional.  
                                                          
25 Trabalho realizado no âmbito do projecto de investigação FCT-AzuRe, financiado pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia (FCT). 
26 Pereira, S.; Mimoso, J. M.; Santos-Silva, A. (2011) – Physical-chemical characterization of historical 
Portuguese tiles. Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, p. 28. In 
http://repositorio.lnec.pt:8080/jspui/handle/123456789/1001892 
27 Roque, D.; [et al.] (2012) – Deteção de anomalias em azulejos através de técnicas de processamento 
digital de imagem. In Actas do Congresso Azulejar. Aveiro: Universidade de Aveiro. 
28 Ibidem, p. 2. 
29 Informação sobre o projecto disponível em: Heritage Documentation. In http://heritagedoc.pt/ 
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A evolução dos meios digitais tem possibilitado a utilização das técnicas de 
documentação virtual de bens culturais com diversas finalidades: tornar as imagens 
mais atractivas para o público, compreender melhor os espaços de integração das 
obras, seleccionar as áreas de intervenção numa obra, entre outras. A aplicação 
destas técnicas ao estudo da azulejaria é mais um dos factores que evidencia a 
importância da investigação colaborativa30, indispensável para o desenvolvimento dos 
estudos que tenham como objectivo a preservação do património. 
 
1.2. Contextualização histórico-artística: O “Ciclo dos Mestres” 
 
Vários factores têm contribuído para a reflexão notável que tem sido feita nos 
últimos anos acerca desta arte decorativa que, apesar de existente noutros países, só 
em Portugal conseguiu “atingir a verdadeira dimensão da sua originalidade”31. Desde 
já a sua “dupla função”32, que a faz conjugar simultaneamente o sentido utilitário, 
associado à construção, com o estético, por ser um material decorativo. A relação que 
estabelece não só com a arquitectura em que se insere, mas também com outras 
manifestações artísticas presentes nos mesmos espaços, como a pintura e a talha 
dourada33. Também a preservação das técnicas antigas que se vão, de certa forma, 
renovando pela adaptação a novos gostos e estilos ao longo da história; o “carácter 
plástico”34, revelado nas suas imensas formas de aplicação35 e, finalmente, o seu 
“carácter universal”36, adquirido não só pelas diversas influências que teve, mas 
também por ter sido levado para outros países, como é o caso do Brasil, em que foi 
extremamente apreciado. 
O painel em estudo insere-se no chamado “Ciclo dos Mestres”, compreendido 
entre o último quartel do século XVII e a primeira metade do século XVIII. É um período 
marcado por uma grande mudança de gosto, em que a paleta de quatro cores (azul, 
                                                          
30 Mimoso, J. M. (2014) – Ob. cit., p. 122. 
31 Matos, M. A. P.; [et al] (2015) – Portuguese Azulejos World Heritage. In Actas da Conferência 
Internacional Glazed Ceramics in Architectural Heritage (pp. 1-10). Lisboa: Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, p. 2. In http://repositorio.lnec.pt:8080/jspui/handle/123456789/1007963 
32 Vieira, E. (2010) – Artes Decorativas na Arquitectura: Problemáticas de Conservação e de 
Reabilitação. In Actas do I Seminário de Investigação em Museologia dos Países de Língua Portuguesa 
e Espanhola (pp. 378-389). Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 1, p. 380. In 
http://ler.letras.up.pt/site/default.aspx?qry=id03id1319id2309&sum=sim 
33 Carvalho, M. R. (2008) – O Século XVIII. In Mântua, A. A. (ed.) – As Colecções do Museu Nacional 
do Azulejo de Lisboa (pp. 53-71). São Paulo: Centro Cultural FIESP, p. 57. 
34 Vieira, E. (2010) – Ob. cit., p. 380. 
35 Como afirmava Reynaldo dos Santos: “Uma arte decorativa não se julga só pelos elementos isolados 
que a constituem, mas pelas possibilidades de aplicação que desses elementos se concebe, sendo 
precisamente nisso que pode residir a sua originalidade.” in Santos, R. (1957) – Ob. cit., p. 8. 
36 Matos, M. A. P.; [et al] (2015) – Ob. cit., p. 5. 
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verde, amarelo e manganês), que caracteriza a pintura seiscentista, é gradualmente 
substituída por outra executada apenas a azul de cobalto sobre a faiança branca. Os 
pintores desta época, de formação erudita, conseguiram conjugar o sentido decorativo 
já existente com um domínio técnico que reflecte a experiência que traziam de outras 
áreas da pintura. Os painéis produzidos, maioritariamente figurativos e por vezes de 
escala monumental, dotavam os espaços civis e religiosos de um carácter cenográfico 
característico do estilo barroco37. A partir de composições próprias ou inspiradas em 
gravuras, os artistas representavam temas de cariz religioso ou profano. Com uma 
maior liberdade criativa, transportavam para os painéis que pintavam particularidades 
que nos permitem distingui-los e por vezes assinavam as suas obras. 
A utilização das gravuras como fontes de inspiração é outro aspecto a salientar, 
já que o seu conhecimento se tem revelado essencial para o estabelecimento de 
cronologias38. Copiadas na totalidade ou por partes na execução das figuras e dos 
emolduramentos39, são também uma prova da originalidade dos artistas, que não se 
limitavam a fazer um trabalho de transposição de imagens. Usavam-nas livremente, 
adaptando-as a escalas diferentes, retirando e acrescentando elementos e 
invertendo-os, se necessário, para criar as composições adequadas às arquitecturas 
a que se destinavam. 
Como afirma Reynaldo dos Santos: “Nunca a evolução de uma arte, sobretudo 
de uma arte decorativa, se faz sem influências de outras artes que inspiram a sua 
evolução e não afogam, antes renovam, a sua originalidade.”40 Ora, a importação de 
painéis de azulejo holandeses, principalmente a partir da década de 1690, contribuiu 
bastante para a grande renovação estética a que se assistiu em Portugal no final do 
século XVII. Estes painéis, executados numa pintura a azul e branco que recordava a 
porcelana chinesa, deram origem a uma nova moda que veio a transformar totalmente 
os espaços, “criando no observador a ilusão de estar numa sumptuosa casa de 
preciosa louça.”41 Como exemplo deste tipo de produção temos os painéis da Igreja 
da Madre de Deus, atribuídos a Jan van Oort e a Willem van der Kloet, duas 
importantes oficinas de Amesterdão42.  
                                                          
37 Carvalho, M. R. (2008) – Ob. cit., p. 53. 
38 Correia, A. P. (2003) – Questões de Iconografia e fontes de inspiração; As “Metamorfoses” de Ovídio 
e a “Eneida” de Virgílio. In Actas do II Congresso Internacional do Barroco (pp. 81-86). Porto: Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, p. 82. In http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/7501.pdf 
39 Sobre a importância dos emolduramentos na azulejaria e na sua relação com as outras artes, vd. 
Carvalho, M. R. (2012) – The Border Tiles Used During The Masters’ Cycle. In Actas do Congresso 
Azulejar. Aveiro: Universidade de Aveiro. Veja-se ainda Coutinho, M. J.; Ferreira, S. (2014) – 
Construindo Identidades: Reconhecimento dos elementos decorativos comuns na azulejaria, embutidos 
mármoreos e talha dourada. In Flor, S. V., ed. – A Herança de Santos Simões, Novas Perspectivas 
para o Estudo da Azulejaria e da Cerâmica. Lisboa: Edições Colibri, pp. 393-411. 
40 Santos, R. (1957) – Ob. cit., p. 109. 
41 Matos, M. A. P.; [et al] (2015) – Ob. cit., p. 3. 
42 Sabo, R.; Falcato, J. N. (1998) – Azulejos. Arte e História. Lisboa: Edições INAPA, p. 40. 
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Como reacção às importações dos Países Baixos, os artistas portugueses 
adaptaram-se ao novo estilo como forma de poderem competir com os estrangeiros. 
Ao mesmo tempo, o fim das guerras da Restauração proporcionou um período de paz 
e de crescimento em que a Igreja e a Nobreza aproveitaram para remodelar os seus 
espaços. De modo a responder a um tipo de encomenda mais exigente, surgiram 
artistas de formação académica, experientes na pintura a óleo e a têmpera. Estes não 
eram apenas decoradores, tinham de saber criar os espaços, representar com 
volumes e sombras o dramatismo pretendido em grandes escalas, sem perder o 
equilíbrio e a harmonia43. A pintura monocromática facilitou, de certa forma, o trabalho 
dos pintores nesse sentido44. Os artistas souberam explorar a mancha e a pincelada 
na construção da pintura e a utilização de vários tons do mesmo azul permitiu um 
trabalho de contrastes luz-sombra bastante mais cuidadoso45. Assim, conseguiram 
elevar consideravelmente a qualidade da sua produção, ultrapassando os 
holandeses46 na expressão atribuída às composições e no sentido de integração na 
arquitectura, que ganhou um novo dinamismo. 
Gabriel del Barco (1648 - ?)47, artista de origem espanhola, foi dos primeiros a 
dar continuidade à renovação iniciada pelas encomendas a pintores holandeses. 
Considerado o primeiro grande mestre, cujo período criativo vai de 1691 até 170148, 
surge numa fase de transição para o “período áureo” da azulejaria portuguesa49. O 
seu trabalho serviu de grande impulso para a transformação a que se assistiu. Apesar 
de não ser considerado um bom desenhador, “soube conjugar eficazmente as 
potencialidades da decoração historiada com o dinamismo da movimentação barroca 
e contribuiu para que o azulejo atingisse em Portugal a sua expressão mais 
                                                          
43 Meco, J. (1989) – Ob. cit., p. 218. 
44 Sabo, R.; Falcato, J. N. (1998) – Ob. cit., p. 39. 
45 A acrescentar às transformações ocorridas na técnica de pintura, os artistas souberam também tirar 
partido de alguns outros aspectos antes desvalorizados, como a capacidade reflectora da face vidrada 
dos azulejos ou a quadrícula que formam. in Carvalho, M. R. (2015) – Azulejo e arquitectura no período 
barroco (1675-1750). In Actas do Congresso Internacional Glaze Arch 2015 (pp. 11-25). Lisboa: 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, p. 15. In 
http://azulejos.lnec.pt/AzuRe/Glazearch2015/Communications/02%20Azulejo%20e%20arquitectura%
20no%20per%C3%ADodo%20barroco.pdf 
46 José Meco considera a pintura holandesa “preciosista mas fria no seu grafismo, sem volume.” in 
Meco, J. (1985) – Azulejaria Portuguesa. Lisboa: Bertrand Editora, p. 43. 
47 Informações sobre o pintor disponíveis em: Az Infinitum – Sistema de Referência & Indexação de 
Azulejo. In http://redeazulejo.fl.ul.pt/pesquisa-az/imovel_pesquisa.aspx 
48 Gabriel del Barco chegou a Portugal em 1669 e começou por dedicar-se à pintura de tectos. Sobre 
os seus primeiros trabalhos, vd. Meco, J. (1979) – Azulejos de Gabriel del Barco na região de Lisboa: 
período inicial, até cerca de 1691 – Pintura de tectos. Boletim Cultural da Assembleia Distrital de Lisboa, 
85, pp. 64-124. 
49 Carvalho, M. R. (2012) – Ob. cit., p. 27. 
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complexa.”50 Das suas primeiras obras, é exemplo o conjunto de painéis da capela da 
antiga Quinta de Nossa Senhora da Conceição, em Barcarena (Oeiras), assinado e 
datado de 1691. 
Com uma formação mais académica devida aos largos anos de experiência na 
pintura de cavalete, outros artistas51 continuaram e desenvolveram a obra de Gabriel 
del Barco. Destacam-se António Pereira (? - 1712), Manuel dos Santos, o Mestre 
P.M.P. (? - ?), António de Oliveira Bernardes (1662-1732) e o seu filho Policarpo de 
Oliveira Bernardes (1695-1778). 
António Pereira e Manuel dos Santos foram, de todos os mencionados, aqueles 
que transportaram para as suas obras uma maior influência holandesa, por 
privilegiarem a correcção do desenho, embora adaptando-o bem à cerâmica52. Sobre 
o primeiro, pouco se sabe. Segundo Santos Simões, “a actividade deste pintor de 
azulejos (...) situa-se entre os anos 1700-1705 e demonstra mais uma tentativa do que 
o propósito de continuidade.”53 Já a carreira de Manuel dos Santos54 foi bastante mais 
extensa. Activo de 1703 a 1723, executou obras de grande qualidade técnica, das 
quais os painéis do convento da Madre de Deus são, segundo José Meco, um 
exemplo notável55. 
Em relação ao mestre que assinava as suas obras com as iniciais “P.M.P.”, 
sabe-se que desenvolveu actividade entre 1713 e 1725. Acusa na sua obra influências 
de António de Oliveira Bernardes, no “tratamento cuidado das paisagens, dos fundos 
de arquitectura e das figuras”56 e na escolha dos temas galantes57. Embora 
apresentando um desenho menos erudito em comparação com os outros mestres, 
insere-se numa corrente mais decorativa que influenciou bastante a geração 
seguinte58.  
                                                          
50 Meco, J. (1985) – Ob. cit., p. 45. 
51 Informações sobre os artistas disponíveis em: Az Infinitum – Sistema de Referência & Indexação de 
Azulejo. In http://redeazulejo.fl.ul.pt/pesquisa-az/imovel_pesquisa.aspx 
52 Meco, J. (1985) – Ob. cit., p. 49. 
53 Simões, J. M. S. (1965) – Azulejaria Portuguesa no Brasil (1500-1822). In Corpus da Azulejaria 
Portuguesa. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, vol. 2, p. 31. 
54 Sobre a obra de Manuel dos Santos, vd. Meco, J. (1980) – O Pintor de Azulejos Manuel dos Santos. 
Definição e análise da obra. Lisboa: Ramos, Afonso e Moita. 
55 Idem (1989) – Ob. cit., p. 50. 
56 Ibidem, p. 51. 
57 Carvalho, M. R. (2008) – Ob. cit., p. 56. 
58 Idem (2012) – Ob. cit., p. 280. 
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António de Oliveira Bernardes, considerado o grande representante da 
azulejaria figurativa da época59, está inserido numa corrente mais pictórica60, 
juntamente com o seu filho e discípulo Policarpo de Oliveira Bernardes61. António foi, 
segundo os principais autores, o pintor que melhor conseguiu conjugar a fantasia 
decorativa dos primeiros mestres barrocos com a capacidade técnica adquirida pela 
formação nas áreas da pintura a óleo e a têmpera. A sua actividade inicia-se no final 
do século XVII, altura em que executou os painéis da capela da Quinta da Ramada, 
em Frielas (Loures), mais tarde deslocados para a Casa de Santa Maria, em Cascais. 
Dirigiu a sua oficina até 1725, quando passou grande parte da responsabilidade para 
as mãos de Policarpo. Activo até 1740, Policarpo dominou o segundo quartel do 
século XVIII62, continuando o trabalho do seu pai, mas distinguindo-se principalmente 
por um efeito mais cenográfico nos seus painéis e pela maior importância que atribuiu 
às molduras63. 
Apesar de ser dada uma maior atenção aos pintores pela historiografia, não 
podemos esquecer ainda o papel desempenhado pelo azulejador64, fundamental na 
relação entre o encomendador e o pintor, a quem se entregava um esquema do 
espaço depois de efectuar as medições necessárias no local. Cabia-lhe a tarefa de 
contactar o oleiro para o fornecimento dos azulejos em chacota e para a entrega dos 
mesmos depois de pintados, para a segunda cozedura. Era ainda responsável pela 
colocação dos azulejos no espaço.  
                                                          
59 Santos Simões refere-se ao pintor como “o verdadeiro e grande ‘mestre’ da pintura em azulejo e a 
pessoa a quem se deve o extraordinário incremento que a decoração cerâmica figurada tomou no 
nosso país a partir dos princípios do século XVIII.” in Simões, J. M. S. (2001) – Estudos de Azulejaria. 
Lisboa: Imprensa Nacional da Casa da Moeda, p. 40. 
60 Meco, J. (1985) – Ob. cit., p. 50. 
61 Vergílio Correia foi o primeiro a estudar os pintores referidos. Vd. Correia, V. (1917) – A Família 
Oliveira Bernardes. A Águia. 11, 71-72, pp. 196-208. 
62 Santos, R. (1957) – Ob. cit., p. 126. 
63 Carvalho, M. R. (2008) – Ob. cit., p. 57. 
64 Idem (2015) – Ob. cit., pp. 17-19. 
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2.1. Descrição estilística da obra 
 
A presente dissertação incide sobre o painel de azulejos “Arco com a 
estigmatização de São Francisco”65, pertencente ao MNAz, de proveniência e artista 
desconhecidos. A técnica de pintura66 utilizada pelo artista indica que terá sido 
produzido em Lisboa numa fase inicial do “Ciclo dos Mestres” (1690-1720). A sua 
forma arqueada e as suas dimensões (5,3 m x 12 m) levantam a hipótese de ter sido 
concebido para ser aplicado no arco triunfal de uma igreja, provavelmente da Ordem 
Franciscana, dada a iconografia representada. É um painel historiado, em faiança 
monocromática – azul sobre branco –, que podemos dividir em três secções 
consoante as cenas representadas. 
Na secção central (3,5 m x 7,7 m) (Fig. 1 – Apêndice I) está reproduzida a 
estigmatização de São Francisco de Assis67, iconografia validada pela imagem da 
gravura de Lucas Vorsterman I (1595-1675) (Fig. 1 – Anexo I), que terá servido como 
fonte de inspiração do artista para a produção deste painel. Tal como na gravura, 
observam-se no painel três figuras principais: o Cristo Seráfico, alado e crucificado, 
São Francisco, ajoelhado enquanto recebe os estigmas de Cristo, e o irmão Leo68, 
que testemunha o êxtase do santo, caindo sob o efeito da surpresa da cena que 
observa. Contudo, a imagem é invertida pelo pintor, alterando-se a sequência das 
figuras. Na gravura, estas surgem representadas da esquerda para a direita, 
respectivamente, e no painel ao contrário e com uma maior distância entre elas, por 
adaptação ao espaço.  
                                                          
65 Nº de inventário: MNAz 10093 Az. 
66 Vd. sub-capítulo 4.1. 
67 Dois anos antes da sua morte, em Agosto de 1224, São Francisco retirou-se para o Monte Alverne, 
em Itália, onde, num momento de contemplação, teve uma visão de Cristo com aparência de Serafim, 
com seis asas, crucificado. Neste momento milagroso, num estado de êxtase, o santo ficou marcado 
com as cinco chagas de Cristo crucificado. O momento é marcado por uma testemunha oculta, o seu 
confessor, o irmão Leo. Informação fornecida pelo Doutor Alexandre Pais do MNAz. 
68 Quando se retirou para o Monte Alverne, São Francisco foi acompanhado por vários irmãos, entre 
os quais Leo, que costumava espreitar em segredo os êxtases do santo e a quem se deve a descrição 
da cena representada. Ibidem. 
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Fig. 3 - Painel azulejar “Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 
Azulejo. Problemáticas da sua singularidade 
19 
 
Junto à figura de São Francisco aparecem alguns dos atributos que lhe são 
frequentemente associados: o livro, o crucifixo e o rosário69. O cenário é composto por 
elementos vegetalistas que rodeiam o santo e o irmão Leo, raios de luz que emanam 
da figura de Cristo e se espalham por toda a cena, direccionados para o santo, e 
núvens que rodeiam os putti e o Cristo alado. 
Nas duas cenas laterais observam-se duas figuras. Na secção lateral direita 
(3,5 m x 4,7 m) (Fig. 2 – Apêndice I) está representado igualmente São Francisco de 
Assis, em contemplação, tal como aparece na gravura de Gilles Rousselet (1610-
1686) (Fig. 2 – Anexo I), que o artista terá também utilizado como modelo. A figura é 
reproduzida em genuflexão, tal como na gravura, com três atributos – o crucifixo, o 
rosário e a caveira –, e o cenário envolvente é composto por elementos vegetalistas. 
É de referir que na gravura o olhar da figura está direccionado para o crucifixo, 
enquanto no painel está direccionado para quem observa. Na secção lateral esquerda 
(1,8 m x 1,8 m) (Fig. 3 – Apêndice I) poderá estar representado um eremita 
franciscano, com os respectivos atributos70: os livros, o rosário, o crucifixo e a caveira. 
O cenário envolvente é igualmente composto por elementos vegetalistas, que se 
juntam aos da secção central, unindo as duas cenas. 
As fisionomias e o hábito com que são retratadas as três figuras franciscanas 
aparecem também frequentemente associados a São Francisco: “de hábito castanho 
de burel com capuz, o cordão com os três nós (...), rosto magro, fisionomia séria, 
barbas, nimbo circular e opaco em torno da cabeça (...).”71 
Vários factores contribuem para a singularidade deste conjunto, não só 
relacionados com a sua forma e dimensões, mas principalmente com a técnica de 
pintura utilizada, que será aprofundada adiante, justificando-se a intenção do MNAz 
de preparar uma secção do mesmo para exposição permanente. É neste painel72, 
correspondente a parte da secção lateral direita do conjunto, que se foca 
maioritariamente este estudo.  
                                                          
69 Sobre a representação dos atributos de São Francisco de Assis em painéis de azulejos e o seu 
significado, vd. Almeida, P. (2004) – O azulejo do século XVIII na arquitectura das Ordens de São Bento 
e de São Francisco no entre Douro e Minho. Porto. Dissertação de Mestrado apresentada na Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto. 
70 Idem (2005) – Apontamentos sobre a iconografia dos Eremitas na azulejaria seiscentista no Entre 
Douro e Minho. Ciências e Técnicas do Património. Porto: Revista da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. 4, pp. 261-279. 
71 Idem (2004) – Ob. cit., p. 326. 
72 Vd. sub-capítulo 3.2. (Fig. 14). 
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2.2. A gestão de colecções e a filosofia de intervenção do Museu Nacional do 
Azulejo 
 
 “O Museu Nacional do Azulejo tem por missão recolher, conservar, estudar e 
divulgar exemplares representativos da evolução da Cerâmica e do Azulejo em 
Portugal, promovendo as boas práticas de Inventariação, Documentação, 
Investigação, Classificação, Divulgação, Conservação e Restauro da Cerâmica e, 
muito em especial, do Azulejo. Integra também a missão do MNAz, a salvaguarda 
patrimonial da igreja e dos demais espaços do antigo Mosteiro da Madre de Deus.”73 
O edifício onde está instalado o MNAz, antigo Convento da Madre de Deus, 
tem sido depósito para azulejos removidos de vários locais desde o último quartel do 
século XIX74. O conteúdo deste depósito começou a ser estudado na década de 1980, 
contudo, o estudo teve de ser interrompido, devido à sua complexidade a que acrescia 
a falta de pessoas envolvidas. Em 2009, iniciou-se o projecto “Devolver ao Olhar”75, 
financiado pela FCT, com o objectivo de se conhecer e divulgar este grande espólio 
do MNAz, denominado de “Fundo Antigo”, composto por milhares de azulejos 
colocados em caixotes, acondicionados em salas de reserva76. O plano de trabalho 
definido numa fase inicial tem sido seguido desde então e foi no âmbito deste projecto, 
para o qual têm contribuído vários estagiários e voluntários, que surgiu o trabalho 
proposto para a presente dissertação. Nas reservas do museu é feita uma triagem que 
consiste em agrupar azulejos com características semelhantes, segundo famílias, 
                                                          
73 Museu Nacional do Azulejo – O MNAz. In http://www.museudoazulejo.gov.pt/pt-
PT/OMNAz/ContentList.aspx 
74 Sobre a criação e a história do MNAz, vd. Pereira, J. C. B (1991) – O Museu Nacional do Azulejo. 
Azulejo. Lisboa: Museu Nacional do Azulejo. 1, pp. 3-10. 
75 Sobre o projecto “Devolver ao Olhar”, vd. Matos, M. A. P. (2012) – “Returning to the Light”. A Project 
for the Inventory and Restoration of a Large and Unknown Collection of Azulejos from the Museu 
Nacional do Azulejo, Lisbon. In Actas do Congresso Azulejar. Aveiro: Universidade de Aveiro. Veja-se 
ainda Pais, A.; Esteves, L. (2014) – Devolver ao Olhar. In Flor, S. V., ed. – A Herança de Santos Simões, 
Novas Perspectivas para o Estudo da Azulejaria e da Cerâmica. Lisboa: Edições Colibri, pp. 83 – 94. 
76 No “Fundo Antigo” estão incluídos azulejos reunidos em dois momentos diferentes, anteriores à 
existência do MNAz. O primeiro corresponde ao final do século XIX, altura da requalificação de diversos 
edifícios monástico-conventuais por todo o país, que resultou no levantamento de conjuntos azulejares 
que foram depositados no antigo Convento da Madre de Deus. O segundo corresponde ao espólio 
integrado no acervo do Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA) durante a primeira metade do século 
XX e que foi transferido para o Museu do Azulejo em 1960, vindo este a tornar-se no Museu Nacional 
do Azulejo em 1980. In Matos, M. A. A. (2014) – Redescobrindo o Fundo Antigo do Museu Nacional do 
Azulejo. Identificação e documentação do núcleo de painéis de azulejos produzidos em Coimbra no 
século XVIII. Lisboa. Relatório de Estágio de Mestrado em Museologia apresentada na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, p. 7. In 
https://run.unl.pt/handle/10362/14872 
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consoante a sua cor, tipologia, cronologia e códigos de tardoz77. Após esta fase, 
prossegue-se para a reconstituição dos painéis, para se poder fazer a sua 
inventariação, estudo, conservação e, se necessário, o restauro. 
Com a missão de divulgar aos seus visitantes a história do azulejo em Portugal, 
o MNAz opta por critérios de intervenção baseados nas teorias propostas por Viollet-
le-Duc78, que visam, acima de tudo, o restabelecimento da unidade estética dos 
painéis que expõe. Pretende-se devolver aos painéis a aparência mais próxima à que 
teriam originalmente, apesar de estarem fora do seu contexto original, mas sem deixar 
de preservar neles os sinais da passagem do tempo. As opções de restauro são 
tomadas de acordo com as lacunas exibidas por cada painel e enquadradas pelo 
princípio de que a apresentação deverá satisfazer as espectativas de qualquer 
visitante.79 Numa avaliação do estado de conservação identificam-se as lacunas que 
mais se evidenciam no conjunto e que, consequentemente, interferem com a sua 
percepção. A intervenção, sempre reconhecível numa observação a curta distância, é 
circunscrita às áreas que causam perturbação à leitura dos painéis enquanto um todo, 
com o objectivo de reconstruir uma imagem completa dos mesmos. 
Para analisar as teorias que deram origem ao restauro estilístico de Viollet-le-
Duc, é necessário entender, em primeiro lugar, o seu interesse pelas técnicas e 
materiais de construção80, revelado nas suas intervenções arquitectónicas. Segundo 
o arquitecto, para se poderem atingir plenamente os objectivos de um processo de 
restauro, era necessário não só um conhecimento profundo do estilo arquitectónico 
do edifício em que se intervinha, mas também o domínio do seu sistema construtivo. 
Viollet-le-Duc procurava entender a lógica da concepção do projecto. Não se 
contentava em fazer unicamente uma reconstituição hipotética do estado de origem, 
mas procurava fazer uma reconstituição daquilo que teria sido feito se, aquando da 
construção, detivessem os conhecimentos e experiências de sua própria época, ou 
seja, uma reformulação ideal de um dado projecto.81 O restaurador deveria optar por 
retirar todos os acrescentos de épocas anteriores, para poder, com os seus 
conhecimentos técnicos, levar o monumento ao seu estado mais puro, mesmo que 
ele nunca tivesse existido82. Assim, justifica-se a sua célebre afirmação: “Restaurar 
                                                          
77 Silva, T. M. (2014) – Devolver ao Olhar: Percurso e Projecto Expositivo no Museu Nacional do 
Azulejo. Lisboa. Dissertação de Mestrado em Museologia apresentada na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, p. 17. In http://repositorio.ul.pt/handle/10451/20384?locale=en 
78 Eugène Emmanuel Viollet-le-Duc (1814-1897) foi um arquitecto francês e um dos primeiros teóricos 
da preservação do património. Entre as obras que escreveu, destaca-se Viollet-le-Duc, E. E. (1854-
1868) – Dictionaire raisonée de l’architecture française du XIe au XVIe siècle. Paris: Bance et Morel. 
79 Esteves, L.; Mimoso, J. M. (2014) – A abordagem estilística no restauro museológico de azulejos. In 
Actas do Congresso De Viollet-Le-Duc à Carta de Veneza: Teoria e Prática do Restauro no Espaço 
Ibero-Americano (pp. 393-400). Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, p. 394. 
80Choay, F. (2010) – Alegoria do Património. Lisboa: Edições 70, p. 161. 
81 Viollet-le-Duc, E. E. (2000) – Restauração. São Paulo: Ateliê Editorial, p. 18. 
82 Luso, E.; Lourenço, P. B.; Almeida, M. (2004) – Breve história da teoria da conservação e do restauro 
(pp. 31-44). Engenharia Civil. 20, p. 35. In http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/2554 
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um edifício, não é mantê-lo, repará-lo ou reconstruí-lo – é reintegrá-lo num estado que 
pode nunca ter existido numa qualquer época.”83 
 De acordo com estas teorias, o MNAz opta por um restauro que tem como 
objectivo recuperar a imagem original dos painéis que expõe, mas que, em certos 
casos extremos, pode nunca ter existido84. Na maior parte dos casos utiliza-se a 
técnica de reintegração cromática mimética e, sempre que possível, os restauros são 
conduzidos pelas gravuras que serviram de base à pintura original. As intervenções 
executadas no museu dividem-se em duas tipologias, consoante o tamanho das 
lacunas. O restauro “a frio”, aplicado ao tratamento das lacunas menores e falhas de 
vidrado, que são colmatadas com materiais sintéticos reversíveis e compatíveis com 
os originais. O restauro “a quente”, criado e implementado na instituição em 199185, é 
aplicado às lacunas maiores. O nome dado a esta técnica deve-se ao facto de os 
fragmentos e azulejos novos, mas nunca os originais, passarem pelo processo 
tradicional de fabrico, que envolve a cozedura. Depois de executados, os fragmentos 
novos são apostos aos antigos com materiais reversíveis, deixando-se exposta a linha 
de fractura que os divide, para que sejam facilmente reconhecíveis numa observação 
próxima. Desta forma, não se permite que o observador seja induzido a qualquer tipo 
de erro histórico. Ao mesmo tempo, com a utilização de materiais reversíveis, garante-
se a possibilidade de intervenções de conservação e restauro futuras nos mesmos 
painéis. 
 
2.3. Metodologia utilizada 
 
No âmbito da azulejaria, a investigação colaborativa86 é indispensável para a 
criação de metodologias que tenham como objectivo a preservação deste património, 
porque sem um conhecimento aprofundado dos materiais, sem um entendimento dos 
vários estilos artísticos presentes nos painéis de azulejos, sem o acesso às fontes 
iconográficas que estão na base da sua produção e sem um conhecimento do que 
                                                          
83 Viollet-le-Duc, E. E. (1854-1868) – Ob. cit. Apud Esteves, L.; Mimoso, J. M. (2014) – Ob. cit., p. 397. 
84 “O restauro mais extremo praticado no Museu é exemplificado pela reintegração dos rostos com base 
nas gravuras que serviram de base à pintura original, correspondendo, por assim dizer, a uma 
reabertura do processo criativo quando já não se pode estar seguro do tratamento realmente dado ao 
rosto pelo pintor. É no entanto aceitável, segundo a teoria e a prática de Viollet-le-Duc, reconhecível na 
renovação de alguns capitéis românicos em Vézelay.”  in Esteves, L.; Mimoso, J. M. (2014) – Ob. cit., 
p. 398. 
85 Esteves, L.; Silva, T. P. (2012) – O restauro de azulejos com fragmentos cerâmicos: uma técnica 
desenvolvida no Museu Nacional do Azulejo. In Actas do Congresso Azulejar. Aveiro: Universidade de 
Aveiro. 
86 Mimoso, J. M. (2014) – Azulejos históricos: de como a investigação analítica pode apoiar os 
conservadores-restauradores e os historiadores (pp. 112-123). PÓS: Revista do Programa de Pós-
graduação em Artes da EBA/UFMG. Belo Horizonte. 4 (8), p. 122. In 
https://www.eba.ufmg.br/revistapos/index.php/pos/article/view/209/127 
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representam87, entre outros factores, não é possível obedecer-se a uma filosofia que 
respeite inteiramente a obra em que se intervém. Para este estudo, foi definida uma 
metodologia de trabalho adequada à metodologia seguida pela instituição e que 
assentou em três eixos principais: i) a elaboração de propostas de reintegração da 
secção seleccionada para exposição; ii) a aplicação de análises laboratoriais de FRX 
e de MEV-EDS para a composição química; iii) a utilização de técnicas digitais de 
documentação para uma melhor compreensão do local de proveniência do conjunto e 
para a continuidade de intervenções nas restantes secções do mesmo88. 
Como vimos, a questão da lacuna torna-se particularmente relevante no caso 
das artes decorativas e constitui a problemática que tem vindo a motivar as reflexões 
mais recentes. A manutenção da leitura das imagens representadas em painéis 
azulejares é crucial para a permanência do seu significado como bem cultural. A sua 
interrupção afecta a compreensão da essência artística, pelo que a instância estética89 
acaba por se sobrepor na definição da metodologia de restauro, associada aos 
parâmetros de conservação. De modo a demonstrar algumas das possibilidades da 
aplicação das diferentes técnicas de reintegração cromática a painéis azulejares, 
foram elaboradas três propostas de reintegração cromática90: a primeira a partir do 
reaproveitamento e adição de imagens de azulejos de outros painéis nos locais em 
que havia azulejos inteiros em falta; a segunda com a utilização de um tom neutro 
uniforme a preencher as áreas de lacuna; finalmente, uma a terceira proposta próxima 
às soluções que têm sido adoptadas pelo MNAz, que consistiu na utilização da técnica 
mimética para a reconstrução da imagem. Esta foi executada com base na imagem 
da gravura de Gilles Rousselet, que serviu como fonte de inspiração para a produção 
do painel em estudo, de maneira a tornar este trabalho o mais fiel possível à obra 
original91. A proposta seleccionada foi aplicada com as técnicas habitualmente 
utilizadas na instituição: o restauro “a frio” para o preenchimento de lacunas menores 
e o restauro “a quente” para a produção dos fragmentos e azulejos inteiros em falta. 
Este exercício permitiu também perceber qual a solução que melhor poderia devolver 
à obra a sua integralidade, respeitando os princípios de intervenção do MNAz.  
                                                          
87 “O conservador-restaurador deve estar ciente da natureza documental de um objecto. Cada objecto 
contém – isoladamente ou combinado – história, estilo, iconografia, tecnologia, intelectual, estético e/ou 
mensagens espirituais. Durante a pesquisa e trabalho sobre o objecto, o conservador-restaurador 
deverá ser-lhes sensível, ser capaz de reconhecer a sua natureza, e ser guiado por eles no 
desempenho da sua tarefa.” in ARP – Ética. In http://arp.org.pt/profissao/etica.html 
88 O conjunto apresenta lacunas correspondentes a azulejos inteiros em falta, que poderão ainda 
encontrar-se em reserva. 
89 Brandi, C. (2006) – Teoria do Restauro. Lisboa: Edições Orion, pp. 49-65. 
90 Sobre as primeiras experiências realizadas no âmbito deste estudo, vd. Coutinho, M. C. A.; Bailão, 
A.; Vieira, E. (2018) – Estudo metodológico em torno da reintegração cromática de um conjunto de 
painéis azulejares. Conservar Património. 27, pp. 83-91. In http://revista.arp.org.pt/pdf/2017004.pdf 
91 “(...) o restauro deve visar o restablecimento da unidade potencial da obra de arte, desde que isto 
seja possível sem cometer um falso artístico ou um falso histórico (...).” in Brandi, C. (2006) – Ob. cit., 
p. 6. 
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Para tornar mais completa a investigação efectuada, tornou-se também 
essencial um conhecimento mais aprofundado dos materiais e técnicas associados à 
produção do painel azulejar. Em primeiro lugar, numa observação do mesmo, foram 
registadas algumas particularidades importantes para a sua caracterização, 
nomeadamente os defeitos de fabrico, marcas, diferentes tipos de pincelada, entre 
outras. As análises laboratoriais de Fluorescência de Raios-X (FRX) e de Microscopia 
Electrónica de Varrimento com Espectrometria de Raios-X Dispersiva de Energia 
(MEV-EDS) foram efectuadas no LNEC e no Laboratório HERCULES, 
respectivamente. As primeiras consistiram numa análise comparativa do vidrado de 
alguns dos azulejos em estudo e de outros da mesma época. Através das 
semelhanças na sua composição, pretendia-se uma confirmação da datação atribuída 
ao conjunto. As análises de MEV-EDS, aplicadas apenas ao painel em estudo, tinham 
como objectivo a caracterização morfológica e química-mineralógica dos azulejos. 
Finalmente, para uma melhor compreensão do local de proveniência do 
conjunto azulejar, desconhecido, foi utilizada uma estratégia de reconstituição 
arquitectónica, em colaboração com o projecto Heritage Documentation, 
anteriormente mencionado. Após o registo fotográfico de cada um dos azulejos 
pertencentes ao conjunto e à execução de uma montagem preliminar do mesmo, foi 
feita uma recolha de imagens dos arcos das capelas-mor de igrejas de diferentes 
locais, cuja estrutura se adequasse à sua forma arqueada. Com base na imagem 
seleccionada, utilizou-se o programa Autodesk para a modelação 3D do espaço, ao 
qual foi aplicada a imagem conseguida na montagem preliminar do grande arco. Este 
exercício permitiu também demonstrar algumas das capacidades das técnicas de 
documentação virtual aplicadas a investigações focadas na preservação do 
património cultural, ainda pouco exploradas na área da azulejaria.  
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3.1. Montagem preliminar do conjunto 
 
A montagem preliminar do painel visou a interpretação da composição 
figurativa do conjunto azulejar em estudo. Para se ter uma aproximação à escala e à 
representação figurativa, era importante perceber de que forma é que os painéis 
pertencentes ao conjunto teriam estado montados no seu espaço de origem. Para tal, 
executaram-se operações preliminares de limpeza mecânica, a colagem de peças 













A limpeza mecânica consistiu na remoção das argamassas do tardoz dos 
azulejos, utilizadas no passado para a colocação dos mesmos no espaço de onde 
foram retirados. Para tal, recorreu-se a vários equipamentos: espátula, bisturi, escova, 
óculos, máscara, luvas de nitrilo e um recipiente com água. Foi também efectuada a 
colagem dos azulejos que se encontravam fracturados, nos casos em que havia mais 
do que um fragmento do mesmo, com resina acrílica Paraloid B72 diluída em solvente 
orgânico (acetona), a 40%. As colagens efectuadas nesta etapa foram apenas 
provisórias e tiveram por objectivo o agrupamento de peças dispersas. Após estas 
duas fases, foi possível observarem-se os códigos originais presentes no tardoz de 
cada um dos azulejos, feitos para permitir ao azulejador a sua colocação nas posições 
correctas. 
Estes códigos92, essenciais para a montagem do painel numa fase seguinte, 
são compostos por três elementos: um que identifica o painel a que pertence o azulejo, 
                                                          
92 Para mais informações sobre os códigos de tardoz, vd. Pais, A.; Formiga, P.; Silva, G. (2015) – 
Hidden codes. The information on the backside of azulejos. In Actas da Conferência Internacional 
Glazed Ceramics in Architectural Heritage (pp. 347-355). Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil, p. 352. In http://azulejos.lnec.pt/AzuRe/links/06%20Hidden%20codes.pdf. Veja-se ainda Carvalho 
(2015) – Azulejo e arquitectura no período barroco (1625-1750). In Actas da Conferência Internacional 
Fig. 5 - Tardoz de um azulejo 
após a limpeza mecânica. 
© Maria Coutinho 
Fig. 4 - Limpeza mecânica do tardoz de um 
azulejo. © Maria Coutinho 
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outro que indica a respectiva fila e ainda um terceiro, correspondente à posição do 
azulejo na fila, sendo que os dois últimos elementos formam uma marcação 
alfanumérica. 
Para a identificação de cada azulejo, foi colocada uma etiqueta branca com os 
respectivos códigos e marcação alfanumérica, a lápis de grafite (Fig. 6). Em alguns 
dos azulejos foi ainda possível observar as marcações apostas na fase de 
levantamento dos painéis do seu espaço de origem. Estas encontravam-se por cima 
das argamassas de assentamento e eram também compostas por um código 
correspondente ao painel e a uma marcação alfanumérica relativa à posição do 
azulejo. Nestes casos, os azulejos foram identificados da mesma forma, dividindo-se 
a etiqueta em duas partes: no topo, foi colocada a marcação de levantamento e por 













No total, foram identificados 791 azulejos, divididos por 24 contentores de 
madeira que estavam acondicionados nas reservas do museu. 
Procedeu-se, de seguida, ao registo fotográfico de cada um dos azulejos, ao 
tratamento das imagens93 e à montagem preliminar dos painéis a partir das mesmas. 
Esta foi efectuada em computador, com o programa Microsoft Excel, em três tabelas 
correspondentes às três secções em que se divide o conjunto, consoante os diferentes 
códigos registados (Figs. 4, 5 e 6 – Apêndice I), nas quais foram colocadas as 
fotografias dos azulejos na sua posição original. Para cada secção, foi efectuada 
também uma tabela com a indicação dos códigos correspondentes aos azulejos (Figs. 
7, 8 e 9 – Apêndice I) e outra com a utilização das fotografias do tardoz das peças 
(Figs. 10, 11 e 12 – Apêndice I). Simultaneamente, foi utilizado um método auxiliar de 
                                                          




93 Para a edição digital das imagens foi utilizado o programa de tratamento de fotografia Picasa 3. 
Fig. 7 - Face vidrada de um 
azulejo após a identificação. 
© Maria Coutinho 
Fig. 6 - Face vidrada de um 
azulejo após a identificação. 
© Maria Coutinho 
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montagem em papel, com as fotografias impressas dos vários azulejos numa escala 
pequena (1/2,8). Este método revelou-se bastante útil, por permitir uma economia de 
espaço face ao que seria necessário para a montagem real de todos os azulejos, por 
facilitar o transporte e uma visão global do conjunto. Contudo, por haver ainda um 
número considerável de azulejos identificados em separado, foram montadas também 













Entre os azulejos identificados, encontrava-se um grupo de 18 azulejos que, 
apesar de terem marcações de levantamento idênticas aos restantes, apresentavam 
características diferentes, nomeadamente em relação à espessura, ao tipo de 
pincelada e à tonalidade. Nestes observa-se uma pincelada bastante mais contida e 
uma tonalidade de azul ligeiramente mais escura do que nos restantes do conjunto. 
Na montagem preliminar verificou-se que um dos azulejos pertencentes ao grupo 
referido (Fig. 10) se integrava numa área da secção central correspondente à figura 
de São Francisco (Fig. 11). Este azulejo, tal como os restantes 17, poderá ter sido 
produzido posteriormente aos originais com o objectivo de colmatar lacunas existentes 
no painel.  
Fig. 9 - Montagem preliminar do painel 
azulejar “Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
Fig. 8 - Método auxiliar para a montagem do 
painel azulejar “Arco com a estigmatização de 
São Francisco”. © Maria Coutinho 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 


















Foram executadas ainda três tabelas com as marcações de levantamento 
existentes, previamente registadas (Figs. 13, 14 e 15 – Apêndice I). Contudo, por não 
haver dados suficientes, não foi possível fazer-se um estudo detalhado da ordem pela 
qual foram retirados do seu espaço de proveniência. 
Ao longo da montagem, foi possível determinar que as três secções em que se 
divide o conjunto formavam um só painel de grandes dimensões, com uma forma 
arqueada, e não três painéis separados, como se pensava inicialmente. O processo 
foi demorado e apresentou dificuldades, desde a interpretação da caligrafia na fase 
da identificação94, à grande dimensão das figuras. O tipo de pincelada feita à mão livre 
torna um azulejo isolado quase abstracto, sendo que a orientação dos códigos por 
vezes não correspondia à orientação dos azulejos no painel. Foram utilizados, no total, 
665 azulejos e 2 fragmentos na montagem preliminar, ficando isolados 126 azulejos, 
dos quais 22 pertencem à moldura que enquadrava o conjunto. 
 
3.2. Estado de conservação 
 
Após a montagem preliminar do conjunto azulejar efectuou-se o levantamento 
do estado de conservação do painel “São Francisco”, seleccionado para exposição 
permanente.  
                                                          
94 A letra “q” era frequente assumida como “g”, a letra “r” como “v”, a letra “n” como “h”, entre outras. 
Fig. 11 - Fracção do painel azulejar “Arco 
com a estigmatização de São Francisco”. 
© Maria Coutinho 
Fig. 10 - Azulejo pertencente ao 
painel “Arco com a 
estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
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De um modo geral, o painel encontrava-se num estado de conservação regular. 
Verificou-se de imediato que a principal anomalia era a falta de azulejos inteiros, o que 
originava grandes lacunas. Numa observação mais pormenorizada, acompanhada do 





Ausência de azulejos inteiros e 
alguns fragmentos. 
 
                                                          
95 Mimoso, J.; Esteves, L. (2011) – Vocabulário Ilustrado da Degradação dos Azulejos Históricos. 
Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, p. 24. 
Tabela 1 - Patologias observadas  no painel azulejar “São Francisco”. 
Fig. 12 - Painel azulejar “São Francisco” antes da 
intervenção. © Maria Coutinho 
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Separação física entre dois ou 
mais fragmentos do mesmo 
azulejo. As fracturas podem ter 
ocorrido devido a queda ou 
durante o levantamento das 





Fracturas lineares em que não 
houve separação física das 
partes. Podem ter sido 
causadas por movimentos do 
suporte em que o azulejo 
estava assente, ou por outras 
acções como, por exemplo, nos 
casos em que houve uma 
expansão da chacota, causada 
por absorção de humidade, 
que o vidrado não 
acompanhou97 98. 
 
Falhas de vidrado 
Ausência de uma área de 
vidrado resultante do seu 
destacamento, em que a 




Acumulação de poeiras 
provenientes das 
características inerentes às 
condições ambientais a que 
estão sujeitos os azulejos. 
 
 
                                                          
96 Fissuras com abertura inferior a 0,1mm. 
97 Coentro, S. (2009) – Investigação da morfologia da interface vidrado/chacota. Trabalho apresentado 
na cadeira de “Projecto II” do Mestrado em Conservação e Restauro da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, p. 13. In 
http://repositorio.lnec.pt:8080/xmlui/handle/123456789/18086 
98 As fissuras podem ser também provocadas pelas tensões mecânicas desenvolvidas na interface 
vidrado/chacota na fase final do arrefecimento, durante o processo de fabrico. in Coentro, S. (2009) – 
Investigação da morfologia da interface vidrado/chacota. Trabalho apresentado na cadeira de “Projecto 
II” do Mestrado em Conservação e Restauro da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa, p. 12. 
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Manifestação de actividade 
biológica no corpo cerâmico ou 
na superfície vítrea dos 
azulejos, feita através de 
microorganismos como algas, 
fungos, líquenes, entre outros. 
O seu desenvolvimento pode 
estar relacionado com as 
propriedades físicas dos 
azulejos e com as condições 
ambientais do seu local de 
proveniência (humidade, 
temperatura, luz e pH). Neste 
painel, observamos dois 
diferentes tipos de 
microorganismos: um presente 
na chacota, de cor negra; outro 
presente no interior do vidrado, 
de cor verde99, que numas 
zonas se apresenta mais 





Para as lacunas, falhas de vidrado e linhas de fractura existentes foi também 
elaborado um mapeamento manual das mesmas (Fig. 1 – Apêndice II), seguindo-se 
o processo habitual do Departamento de Conservação e Restauro da instituição. 
 
3.3. Propostas de reintegração das áreas de lacuna figurativa 
3.3.1. Sobreposição de imagens 
 
Para a compreensão do desenho em falta foi realizada uma sobreposição da 
imagem do painel com a imagem da gravura, a qual, no entanto, não se revelou 
suficiente para se perceber a continuação do desenho nas partes em que existem 
lacunas azulejares, sendo que a pintura do painel não representa uma cópia exacta 
da gravura. Como já se referiu, os artistas da época não se limitavam a copiar as 
                                                          
99 Num estudo realizado em 2014 por Silva, T. [et. al] foram analisadas algumas manchas esverdeadas 
do painel “Grande Vista de Lisboa” do MNAz, tendo sido atribuídas à presença de colónias de algas. in 
Silva, T.; [et. al] (2014) – Diagnosis of pathologies in acient (seventeenth-eighteenth centuries) 
decorative blue-and-white ceramic tiles: Green stains in the glazes of a panel depicting Lisbon prior to 
the 1755 earthquake. Studies in Conservation. 59 (2), pp. 63-68. 
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gravuras. Utilizavam-nas de forma livre, adaptando-as aos espaços disponíveis e 






















Decidiu-se, então, fazer várias sobreposições adaptadas às zonas específicas 
do painel onde faltavam azulejos, tendo-se obtido assim melhores resultados (Figs. 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 – Apêndice II)101.  
                                                          
100 Carvalho, M. R. (2012) – A pintura do azulejo em Portugal [1675 – 1725]. Autorias e biografias – um 
novo paradigma. Lisboa. Tese de Doutoramento em História da Arte apresentada na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, p. 451. In http://repositorio.ul.pt/handle/10451/6527 
101 As imagens foram obtidas em Microsoft PowerPoint 2013. 
Fig. 13 - Exercício nº 1 de sobreposição do 
painel azulejar “São Francisco” com a imagem 
da gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
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3.3.2. Elaboração das propostas 
 
Numa fase seguinte, começaram a ser elaboradas as propostas de 
reintegração cromática de lacunas partindo das metodologias que, ao longo do tempo, 
têm sido propostas pelo MNAz. 
A primeira proposta consistiu no reaproveitamento e na adição de imagens de 
azulejos de outros paineis nos locais de lacuna do painel que se pretende reintegrar. 
Para esta proposta e montagem recorreu-se ao processamento digital das imagens. 
Apesar de não se ter conseguido inserir estes azulejos na montagem preliminar dos 
painéis, percebeu-se, através da técnica da composição pictórica, pelas dimensões e 
pelos códigos de tardoz, que pertenciam ao mesmo conjunto azulejar. Com esta 
técnica, que constitui uma das mais antigas formas de intervenção em azulejo102, 
pensou-se que seria possível devolver à obra a sua instância estética, sem a 




















                                                          
102 Pereira, S. R.; [et. al] (2014) – Tipologias de preenchimento de lacunas no restauro de azulejos. In 
Actas do Congresso De Viollet-Le-Duc à Carta de Veneza: Teoria e Prática do Restauro no Espaço 
Ibero-Americano (pp. 401-408). Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, p. 406. 
Fig. 14 - Proposta de reintegração nº 1 do painel 
azulejar “São Francisco”. © Maria Coutinho 
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De seguida, foram elaboradas seis simulações de fundo (Figs. 11, 12, 13, 14, 
15 e 16 – Apêndice II), com tons neutros uniformes a preencher as áreas de lacuna103, 
retirados de seis zonas diferentes do vidrado que apresentam tonalidades distintas. 
Das imagens obtidas, foi seleccionada uma segunda proposta (Fig. 15). Optou-se pela 
tonalidade presente na imagem seleccionada por ser a que melhor cumpria os 
objectivos desta técnica diferenciada, evitando que as áreas de lacuna se destaquem 





















A terceira proposta, próxima às soluções que têm sido adoptadas pelo MNAz, 
consistiu na reconstrução de forma e cor através da técnica de reintegração 
mimética104. A reconstituição do desenho em falta foi feita a partir das várias 
sobreposições de imagens conseguidas anteriormente. Utilizaram-se lápis de cor, 
recorrendo-se a tons de azul e de branco similares aos originais.  
                                                          
103 As imagens foram elaboradas em Adobe Photoshop. 
104 Vd. sub-capítulo 1.1. 
Fig. 15 - Proposta de reintegração nº 2 do painel 
azulejar “São Francisco”. © Maria Coutinho 
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Outras hipóteses serão viáveis, mas era importante, pertencendo a peça a uma 
instituição, que a metodologia fosse enquadrada pelos critérios preconizados pela 
mesma. A importância da peça e o facto de a intervenção se destinar a que a peça 
integrasse a exposição permanente do museu condicionaram, de certo modo, a 
possibilidade de outras sugestões, ficando descartada a possibilidade de explorar 
soluções alternativas. 
 
3.4. Tratamento efectuado 
 
A intervenção de conservação e restauro realizada seguiu os critérios de 
intervenção do MNAz e foi orientada pela Doutora Lurdes Esteves. Para além do 
registo fotográfico efectuado durante o processo, foi preenchida uma ficha de 
identificação e tratamento, que inclui a descrição da peça, a análise do seu estado de 
conservação e a metodologia de tratamento aplicada. Ao longo da intervenção, foram 
utilizados os materiais de protecção adequados a cada fase de trabalho – óculos, 
máscara e luvas de nitrilo.  
Fig. 16 - Proposta de reintegração nº 3 do painel 
azulejar “São Francisco”. © Maria Coutinho 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 
Azulejo. Problemáticas da sua singularidade 
37 
 
3.4.1. Fixações, limpeza e colagens 
 
Os tratamentos iniciaram-se pela fixação do vidrado nas zonas em que o 
mesmo se encontrava em risco de destacamento, de modo a reforçar a sua aderência 
à chacota. Para tal, foi utilizada resina acrílica Paraloid B72 diluída em solvente 
orgânico (acetona) em concentrações que variam entre 20% a 30%, aplicada a pincel. 
De seguida foi efectuada uma limpeza mais pormenorizada do tardoz dos 
azulejos. Apesar de já ter sido removida a maior parte das argamassas na fase da 
identificação dos mesmos para a montagem preliminar do painel, ainda foi possível 
retirar algum material, sobretudo das laterais do corpo cerâmico. Para este processo, 
foram utilizados uma espátula, um bisturi e um vibroincisor nas zonas em que as 
argamassas apresentavam um índice de dureza mais elevada. Os azulejos foram, 













A limpeza da face vidrada revelou-se demorada, por ser um trabalho 
minuncioso, sobretudo devido à quantidade de poros105 existentes nos azulejos, nos 
quais se encontrava depositada grande parte da sujidade acumulada ao longo do 
tempo. Esta operação foi efectuada por via química, com uma solução de água 
destilada e etanol a 50% com adição de duas gotas detergente neutro Teepol® que, 
por ser um surfactante, evita também o risco de biodegradação. Foram ainda 
utilizados cotonetes, algodão, escova de dentes, e, pontualmente, pequenas folhas 
de lixa de baixa granulometria (P 1200) de modo a não danificar o vidrado e lâminas 
de bisturi adequadas aos efeitos pretendidos.  
                                                          
105 Um poro é um defeito de fabrico da superfície vidrada do azulejo através do qual é possível observar-
se a chacota. in Mimoso, J.; Esteves, L. (2011) – Vocabulário Ilustrado da Degradação dos Azulejos 
Históricos. Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, p. 15. 
Fig. 18 - Limpeza da face vidrada. © Maria 
Coutinho 
Fig. 17 - Fixação do vidrado. © Maria 
Coutinho 
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As colagens estruturais dos azulejos foram efectuadas com resina acrílica 
Paraloid B72 diluída em solvente orgânico (acetona), a 40%. A resina acrílica é um 
adesivo termoplástico, logo reversível, o que, juntamente com a sua resistência 
mecânica e transparência, a torna no material mais indicado. Para esta acção, a resina 
é aplicada a pincel em ambas as zonas de fractura que se pretendem unir. Os 
fragmentos são unidos e pressionados durante alguns segundos e o azulejo é 
colocado num recipiente com areia, com as fracturas colocadas na posição horizontal 












3.4.2. Aplicação de biocida 
 
Foi ainda aplicado o biocida ALBILEX® numa zona de chacota em que era 
possível observar-se a presença de microorganismos de cor negra. O produto tem-se 
mostrado eficaz no combate a fungos, líquenes e bactérias, para além de não ser 
considerado perigoso do ponto de vista químico. Todos os seus componentes são 












Fig. 21 - Zona de chacota antes da aplicação 
de biocida. © Maria Coutinho 
Fig. 22 - Zona de chacota após a última 
aplicação de biocida. © Maria Coutinho 
Figs. 19 e 20 - Colagem de azulejo fracturado. © Maria Coutinho 
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O produto, diluído em água destilada a 20%, foi colocado na zona pretendida 
com algodão e o azulejo foi isolado num saco de plástico durante aproximadamente 
48h, de modo a aumentar a penetração do biocida (Figs. 1 e 2 – Apêndice III). O 
processo foi executado três vezes e no fim lavado com água corrente abundante (Figs. 
3, 4 e 5 – Apêndice III). 
 
3.4.3. Preenchimento de pequenas lacunas e falhas de vidrado 
 
 O preenchimento de pequenas lacunas foi feito com gesso estuque. Utilizaram-
se placas de cera de dentista para a execução dos moldes, de forma a permitir que o 
gesso líquido permanecesse no espaço vazio durante a secagem, até ganhar a 













Na execução dos moldes foi feita uma experiência com o polímero 
termoplástico Polymorph, uma alternativa à cera de dentista. Depois de aquecido em 
água a 60 ºC, torna-se moldável e adapta-se a uma zona semelhante à que se 
pretende reconstruir (Figs. 6, 7, 8 e 9 – Apêndice III). Quando arrefece, volta a ganhar 
dureza e coloca-se na área a preencher. Em termos de flexibilidade, verificou-se que 
não apresenta vantagens em relação à cera de dentista. Contudo, é bastante mais 
resistente e, por isso, mais durável.  
                                                          
106 Silva, T. M. (2014) – Devolver ao Olhar: Percurso e Projecto Expositivo no Museu Nacional do 
Azulejo. Lisboa. Dissertação de Mestrado em Museologia apresentada na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, p. 28. In http://repositorio.ul.pt/handle/10451/20384?locale=en 
Fig. 23 - Preenchimento de pequena lacuna 
com gesso de dentista. © Maria Coutinho 
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As falhas de vidrado foram preenchidas com Aguaplast Cima®, uma massa de 
nivelar sintética disponível no circuito comercial, já preparada. O material é facilmente 
reversível e apresenta resistência suficiente para intervenções em azulejos destinados 
a exposição em espaços interiores. Constitui ainda uma boa base para a reintegração 
cromática, numa fase seguinte, pela superfície lisa que permite criar e por possibilitar 
uma boa aderência dos materiais utilizados. A sua aplicação foi feita a espátula. 
Depois de secas, as áreas preenchidas foram trabalhadas com bisturi e lixas 
de diferentes granulometrias (P600, P800 e P1200) até ficarem niveladas com as 
áreas originais. Esta é uma fase determinante para a qualidade da pintura na fase 
seguinte, sendo que um pequeno desnivelamento pode alterar bastante a sua 
percepção devido ao aparecimento de pequenas sombras que interferem com a cor e 















Fig. 27 - Nivelamento de área preenchida. 
© Maria Coutinho 
Fig. 26 - Preenchimento de falha de vidrado. 
© Maria Coutinho 
Figs. 24 e 25 - Execução de molde com Polymorph para o preenchimento de pequenas lacunas. 
© Maria Coutinho 
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3.4.4. Reintegração cromática 
 
Para a reintegração cromática, foi utilizado o método mimético, adoptado no 
MNAz. Utilizaram-se tintas acrílicas da marca Amsterdam®, aplicadas directamente 
sobre as zonas preenchidas, e pincéis de diversos tamanhos, de acordo com os 
objectivos pretendidos. Foram ainda adicionados às tintas alguns pigmentos (ocre 
cinzento, siena clara e azul cobalto), que permitiram atingir com maior facilidade as 
tonalidades desejadas. As zonas reintegradas foram revestidas com uma cera 
microcristalina Reinassance®, de forma a adquirir uma maior resistência e um brilho 













3.4.5. Restauro “a quente” 
 
Nos casos que envolvem o preenchimento de lacunas de maiores dimensões, 
o MNAz recorre, tal como mencionado anteriormente, ao restauro “a quente” para a 
produção de fragmentos e azulejos inteiros em falta segundo os processos 
tradicionais de fabrico do azulejo. Para o presente caso, era necessária a produção 
de 9 fragmentos e 24 azulejos inteiros de modo a poder devolver-se ao painel uma 
integridade que permitisse a sua leitura.  
                                                          
107 “Para esta fase de conclusão do nosso trabalho de conservação e restauro temos duas sugestões 
de utilização fornecidas pelo departamento: verniz ou cera microcristalina. A primeira opção é 
aconcelhada para azulejos contemporâneos, em que o vidrado apresenta um brilho intenso. Nos 
restantes azulejos é aplicada uma cera microcristalina que, depois de polida com uma camurça, confere 
um brilho aproximado ao do vidrado dos azulejos mais antigos, com uma vibração mais mate.” in Silva, 
T. M. (2014) – Ob. cit., p. 29. In http://repositorio.ul.pt/handle/10451/20384?locale=en 
Figs. 28 e 29 - Reintegração cromática. © Maria Coutinho 
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A técnica, desenvolvida no MNAz desde 1991, é composta por várias fases: 
“A bancada de trabalho, forrada a pano-cru, deverá ser firme para resistir ao 
processo de amassar. Depois, é esticada uma lastra com um rolo de madeira, em que 
a espessura e o nivelamento são encontrados pela presença de réguas de madeira 
(...). As réguas são colocadas paralelamente e separadas até à medida máxima do 












Para a construção de fragmentos (Figs. 10, 11, 12 e 13 – Apêndice III) (...) com 
os azulejos originais (com lacunas) dimensionam-se as porções a retirar. As 
superfícies de lacuna são encostadas e pressionadas contra a lateral da lastra, de 
modo a obter a melhor linha de perfil, e com a forma é cortado o fragmento, para 
manter a esquadria. Neste caso é importante deixar o máximo possível (cerca de 1 
cm) de aumento relativamente às arestas do azulejo. 
Os fragmentos construídos são colocados para secagem, juntamente com os 
originais, seguindo a mesma metodologia empregue para a manufactura do azulejo. 
Depois de secos procede-se ao trabalho de encaixe dos fragmentos cerâmicos 
com a superfície de lacuna do original. Para este processo é necessário o uso de um 
bom papel químico, de um instrumento cortante (bisturi ou faca) e papel de lixa. (...) 
O papel químico é colocado na interface aresta da lacuna e aresta do fragmento 
para que ao pressionar os dois o químico faça transferência da tinta para o barro. As 
zonas a preto são as que serão desbastadas, pois encontram-se em excesso. (...) 
Após ter obtido o correcto encaixe, as arestas laterais em excesso são cortadas ou 
niveladas com papel de lixa e os fragmentos construídos são então cozidos.”108  
                                                          
108 Esteves, L.; Silva, T. P. (2012) – O restauro de azulejos com fragmentos cerâmicos: uma técnica 
desenvolvida no Museu Nacional do Azulejo. In Actas do Congresso Azulejar. Aveiro: Universidade de 
Aveiro, pp. 2-3. 
Figs. 30 e 31 - Preparação do barro para a construção de fragmentos cerâmicos. © Maria Coutinho 
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Depois de cozidos, os fragmentos “recebem um banho de vidrado estanífero 
(Figs. 14 e 15 – Apêndice III) e são pintados com as técnicas originais, tendo em 
atenção as características de pintura do artista e, novamente, submetidos a uma 
segunda cozedura. Os originais nunca serão submetidos a nova cozedura.”109 Para 
os azulejos inteiros, foram utilizadas chacotas semi-industriais e o processo de 
vidragem e pintura foi idêntico nos fragmentos. O vidrado e a cor azul a usar foram 













A pintura foi feita de acordo com a proposta de reintegração mimética 
elaborada110 com base na gravura original. Para algumas zonas, foi elaborado um 
desenho preparatório em papel vegetal, nas dimensões originais. O papel foi picotado 
de modo a transferir-se o desenho com uma boneca de carvão (Figs. 16 e 17 – 
                                                          
109 Ibidem, p. 4. 
110 Vd. sub-capítulo 3.3. 
Fig. 32 - Fragmentos cerâmicos construídos. 
© Maria Coutinho 
Fig. 33 - Desbaste de fragmento cerâmico. 
© Maria Coutinho 
Fig. 35 - Pintura de azulejos. © Maria 
Coutinho 
Fig. 34 - Azulejos e fragmentos após a 
vidragem. © Maria Coutinho 
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Apêndice III). Foram utilizados pigmentos cerâmicos da marca Casa Viana®, diluídos 
em diferentes quantidades de água consoante a tonalidade pretendida, e pincéis para 
cerâmica, de contorno e de enchimento. Entre as dificuldades apresentadas neste 
método, destaca-se a questão da alteração do aspecto da pincelada e da cor após a 
segunda cozedura, que obriga a pintar sem saber exactamente qual será o resultado 
final (Figs. 18 e 19 – Apêndice III). A técnica não permite grande margem de erro, 
havendo, por vezes, a necessidade de repetir a produção de azulejos ou fragmentos. 
Destaca-se também a dificuldade em entender, copiar e corresponder as novas 
pinceladas com a do artista. 
De seguida, foi efectuada a colagem dos fragmentos novos aos antigos com 
resina acrílica Paraloid B72 diluída em solvente orgânico (acetona), a 40%, deixando-






















3.4.6. Montagem do painel em suporte móvel 
 
As placas acrílicas da marca Plexiglass® são um material de eleição no MNAz 
pelas inúmeras vantagens que apresentam, das quais se destacam: a leveza do 
Fig. 36 - Painel azulejar “São Francisco” após a 
intervenção. © Maria Coutinho 
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material111, que reduz o peso total do conjunto; a relativa resistência ao impacto112; a 
transparência, que o torna num suporte neutro em relação aos azulejos e ao espaço 
museológico113; a compatibilidade com o silicone, utilizado para a fixação dos azulejos 
no suporte. 
Finalmente, foi preparado o suporte móvel para o painel dividido para duas 
placas acrílicas com 10 mm de espessura114 e no verso a colocação de 13 ripas de 












A colagem dos azulejos ao suporte é feita com silicone neutro FORMFLEX® 
Classic 600/7000 aplicado em quatro cantos do tardoz de cada azulejo. Os azulejos 
são previamente protegidos com resina acrílica Paraloid B72 diluída em solvente 
orgânico (acetona), a 30%, aplicada com uma trincha.  
                                                          
111 “Placas de acrílico com a mesma espessura do vidro apresentam cerca de 50% do seu peso ou 
cerca de 40% quando comparadas com o peso do alumínio, em unidades de área.” in Silva, T. M. 
(2014) – Ob. cit., p. 31. 
112 O material apresenta uma capacidade de resistência 10x superior à do vidro. Contudo, não deve ser 
submetido a cargas ou tensões superiores a 100kg/cm2. in Silva, T. M. (2014) – Ob. cit., p. 31. 
113 Mortari, C. (2015) – Caracterização material dos suportes e adesivos de painéis de azulejo do Museu 
Nacional do Azulejo para a sua intervenção de conservação e restauro. Lisboa. Dissertação de 
Mestrado em Ciências da Conservação, Restauro e Produção de Arte Contemporânea apresentada na 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, pp. 18-19. In 
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/27963 
114 Para se calcular o tamanho das placas, fez-se a medição do painel montado no chão, contando-se 
com 2mm entre cada azulejo e uma margem de 5mm nas laterais. O painel foi medido de duas em 
duas filas de azulejos e as placas foram recortadas pelas medidas maiores. 
Figs. 37 e 38 - Preparação do suporte móvel para a colocação do painel. © Maria Coutinho 
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A colocação do painel em exposição só pode ser feita após a secagem 
completa do silicone, ou seja, cerca de 24 horas após a sua aplicação. 
 
3.5. Proposta expositiva 
 
O processo de planear e montar uma exposição é complexo e obedece a 
diferentes critérios consoante os objectivos pretendidos. Contudo, há uma finalidade 
comum que está na base de todos os projectos: a comunicação com o público115. No 
caso do azulejo, um dos maiores desafios está relacionado com o facto de estar 
descontextualizado, fora do seu espaço de origem, o que obriga a uma maior 
criatividade na procura de soluções que permitam transmitir a sua história aos 
visitantes116. 
“O Museu Nacional do Azulejo tem vindo a renovar os seus espaços 
expositivos, sendo o mais recente a sala Santos Simões, onde pode ser visto o acervo 
do chamado Ciclo dos Mestres (1690-1730).”117  
                                                          
115 Silva, G. (2014) – Azulejaria rococó “Regresso à cor” no Museu Nacional do Azulejo. Organização, 
estudo e inventariação do núcleo joanino.  Lisboa. Dissertação de Mestrado em Arte, Património e 
Teoria do Restauro apresentada na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. In 
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/17853 
116 Sobre o percurso do azulejo como peça autónoma, em contexto museológico, vd. Pereira, P. (2013) 
– O azulejo enquanto objecto museológico. Trabalho apresentado na cadeira de “Projecto” do Mestrado 
em Museologia da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. In 
https://run.unl.pt/handle/10362/10653 
117 Museu Nacional do Azulejo – Eventos. In http://www.museudoazulejo.gov.pt/pt-
PT/ExposAct/Eventos/ContentDetail.aspx?id=1730 
Fig. 40 - Colagem dos azulejos ao suporte 
acrílico. © Maria Coutinho 
Fig. 39 - Protecção dos azulejos para a 
montagem em suporte acrílico. © Maria 
Coutinho 
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Após a intervenção de conservação e restauro e a montagem em suporte 
móvel, o painel foi colocado na referida sala de exposição118. Junto ao painel, foram 
colocadas duas placas: uma com a respectiva legenda e outra com a imagem da 












O critério principal utilizado para a disposição das obras no espaço da sala foi 
o cronológico. Os painéis foram colocados ao longo do espaço, do mais antigo para o 
mais recente, procurando-se diversificar as temáticas, para não sobrevalorizar apenas 
a religiosa, que é a narrativa mais comum. “Seleccionaram-se obras de vários artistas 
que se notabilizaram na época, nomeadamente dos pintores Gabriel del Barco (com 
trabalhos assinados entre 1691 e 1700), do monogramista P. M. P. (ativo entre 1713 
e 1725), e da oficina dos Oliveira Bernardes, das primeiras décadas do século 
XVIII”119. Introduziram-se também obras de outras manufacturas (Holanda e Coimbra), 
para que o observador possa comparar as características de cada centro produtor. 
Foi colocado ainda um painel produzido na mesma época por um autor menos 
conhecido, para que se tenha a percepção de que, apesar de se tratar do Ciclo dos 
Mestres, havia outros pintores, menores, a trabalhar. 
Sendo que o painel em estudo constitui apenas uma fracção do conjunto a que 
pertence, o MNAz tem intenção de expor futuramente, se possível, o conjunto 
completo120. Tendo em conta que não existe nenhuma parede no museu com 
dimensões superiores às do grande painel, uma das hipóteses seria expor as três 
partes respeitando a sequência em que o mesmo se divide (Figs. 1, 2 e 3 – Apêndice 
I), seguidas de uma imagem representativa do mesmo num espaço idealizado121.  
                                                          
118 Na parede em que foi colocado o painel foram postas 6 ripas de alumínio, que fizeram o encaixe 
com as que tinham sido fixadas ao suporte móvel. 
119 Museu Nacional do Azulejo – Eventos. In http://www.museudoazulejo.gov.pt/pt-
PT/ExposAct/Eventos/ContentDetail.aspx?id=1730 
120 Vd. sub-capítulo 2.1. 
121 Vd. sub-capítulo 4.2. 
Fig. 42 - Sala Santos Simões, MNAz. © Maria 
Coutinho 
Fig. 41 - Colocação dos azulejos em suporte 
parietal. © Maria Coutinho 
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4. Casos de estudo – O estudo material e técnico e a documentação virtual 
aplicada ao “Arco com a estigmatização de São Francisco” 
4.1. Estudo material e técnico 
 
Tal como descrito no “Vocabulário Ilustrado da Degradação dos Azulejos 
Históricos”, o azulejo é “uma peça aproximadamente plana, em geral quadrada, com 
espessura muito inferior às outras dimensões, constituída por um corpo cerâmico (a 
chacota) com revestimento vítreo (o vidrado) numa das faces que pode incluir 
decoração.”122 O processo de fabrico mais comum segundo a técnica da majólica é 
caracterizado por duas cozeduras: uma para o corpo cerâmico, obtido através do 
molde de uma pasta de argilas, e outra após a aplicação de um vidrado branco 
estanífero sobre uma das faces da chacota123, ao qual são adicionados diversos 
óxidos no processo de pintura. Todos estes factores – as matérias-primas utilizadas, 
a manufactura e os processos de cozedura – atribuem aos azulejos determinadas 
características físicas e químicas-mineralógicas124, cujo conhecimento constitui um 
elemento fundamental no entendimento do sistema de produção dos mesmos125. 
O estudo material e técnico do conjunto azulejar seleccionado para esta 
dissertação foi executado em três partes. Em primeiro lugar, foram registadas algumas 
particularidades observadas durante a fase da montagem preliminar, reveladoras de 
alguns aspectos relacionados com a tecnologia de produção do painel. De seguida, 
foram feitas análises de FRX para a caracterização elementar dos materiais, com o 
objectivo de situar o conjunto num período artístico específico. Finalmente, 
efectuaram-se análises de MEV-EDS para a caracterização morfológica e química-
mineralógica dos azulejos. 
 
4.1.1. Particularidades associadas à tecnologia de produção 
 
Numa primeira observação macroscópica do conjunto azulejar, à vista 
desarmada, identificámos de imediato um conjunto de particularidades relevantes 
para a caracterização da técnica de pintura. A primeira está relacionada com as 
dimensões das figuras. Tanto a dimensão, como as diferenças de proporção entre as 
                                                          
122 Mimoso, J.; Esteves, L. (2011) – Vocabulário Ilustrado da Degradação dos Azulejos Históricos. 
Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 
123 O termo chacota refere-se ao corpo cerâmico obtido por uma cozedura, e antes de ser vidrado. O 
mesmo termo designa o corpo do azulejo sob o vidrado. in Mimoso, J.; Esteves, L. (2011) – Ob. cit., p. 
5. 
124 Brito, M. L. E. (2017) – Estudo do fabrico e da degradação de azulejos portugueses históricos. Évora. 
Tese de Doutoramento em História da Arte apresentada na Escola de Ciências Sociais da Universidade 
de Évora, p. 20. 
125 Meco, J. (1989) – O Azulejo em Portugal. Lisboa: Publicações Alfa, p. 33. 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 
Azulejo. Problemáticas da sua singularidade 
50 
 
várias figuras representadas126, são uma característica que se destaca no conjunto 
desta obra. É igualmente notável a pintura liberta de contornos, típica da fase inicial 
do “Ciclo dos Mestres”, em que “a expressividade e a mancha foram valorizadas em 
relação ao rigor e pormenor das representações”127. Existem ainda diferenças 
significativas entre o desenho e pincelada utilizados na execução das diferentes 
figuras (Figs. 1, 2 e 3 – Apêndice I), o que revela a participação de vários artistas na 
produção do mesmo painel. 
Numa observação um pouco mais exaustiva do painel “São Francisco”, 
seleccionado para exposição, percebemos também que na pintura da mesma figura 
participaram diferentes mãos, o que se confirma não só pela diferença de pincelada, 
mas também pela presença de uma marca que o denuncia. Junto à figura de São 
Francisco, representada no painel, foi possível identificar uma marca que, como 
podemos verificar (Figs. 43 e 44), assinala uma zona do cordão pertencente ao hábito 


















                                                          
126 Acredita-se que, através das diferenças de proporção mencionadas, o artista tivesse a intenção de 
salientar a importância de determinadas figuras em relação a outras. Veja-se, por exemplo, a diferença 
entre a figura de São Francisco e o Cristo Seráfico na cena da estigmatização (Fig. 1 – Apêndice I). 
127 Carvalho, M. R. (2012) – A pintura do azulejo em Portugal [1675 – 1725]. Autorias e biografias – um 
novo paradigma. Lisboa. Tese de Doutoramento em História da Arte apresentada na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, p. 167. In http://repositorio.ul.pt/handle/10451/6527 
Fig. 43 - Azulejos 
pertencentes ao painel “São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
Fig. 44 - Marca observada no painel 
azulejar “São Francisco”. © Maria 
Coutinho 
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Nota-se também o uso do “escacilhado”, que era feito manualmente, com 
ferramentas apropriadas, de forma a tornar as arestas da chacota irregulares para 
aumentar a aderência dos azulejos à argamassa de assentamento. Podia ser 
executado com o azulejo ainda cru, ou após a cozedura do vidrado128. No caso em 
estudo verifica-se a primeira situação, como atestam as escorrências do vidrado que 
















Conjunto de fissuras 
interrelacionadas que formam um 




Aberturas na espessura do 
azulejo em que o vidrado 
apresenta enrolamento nos 
bordos. 
 
                                                          
128 Brito, M. L. E. (2017) – Ob. cit., p. 51. 
129 Para uma descrição mais aprofundada dos defeitos de fabrico mencionados, vd. Mimoso, J.; 
Esteves, L. (2011) – Ob. cit., pp. 12-20. 
Tabela 2 - Defeitos de fabrico observados no painel azulejar “São Francisco”. 
Fig. 45 - Tardoz de azulejo pertencente ao painel 
“São Francisco” com escorrências de vidrado. 
© Maria Coutinho 
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Orifícios presentes no vidrado 




Conjunto de depressões pontuais 




Defeito do vidrado que se revela 
por uma linha de cor clara sobre 




Destacamento da superfície 
vítrea, que se encontra 
visivelmente em risco de queda, 
formando-se uma camada de ar 
entre esta e a chacota. 
 
Escorrido 
Defeito provocado pela 
escorrência do vidrado para além 




Defeito provocado pelo encosto 
entre azulejos durante a segunda 
cozedura, que se revela por uma 
zona de chacota ou de vidrado de 
formato irregular. 
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Impurezas de dimensões 
significativas integradas no corpo 
cerâmico por acidente. 
 
 
4.1.2. Análise por Fluorescência de Raios-X (FRX) 
 
A Fluorescência de Raios-X é uma das técnicas de eleição para a análise de 
objectos de valor patrimonial dada a sua portabilidade e a possibilidade de aplicação 
de forma totalmente não-destrutiva130. É uma técnica elementar, que apoia a 
identificação dos materiais que compõem o objecto analisado e, se se dispuser de 
padrões adequados à matriz em causa, permite em geral a quantificação aproximada 
dos teores de elementos com números atómicos a partir do alumínio (Z=13). 
As análises de FRX efectuadas para o presente trabalho foram realizadas no 
LNEC com um aparelho portátil BRUKER Tracer III/IV SD131 e tiveram como objectivos 
a determinação das características composicionais do pigmento de cobalto e o estudo 
comparativo da composição do vidrado. Para tal, foram seleccionados nove azulejos 
(Fig. 16 – Apêndice I): dois pertencentes ao painel em estudo e sete pertencentes a 
diferentes painéis datados do final do século XVII, correspondente à fase inicial do 
Ciclo dos Mestres. 
Os espectros foram interpretados com o software ARTAX da BRUKER. Os 
elementos claramente identificados na composição do vidrado da amostra A1, 
pertencente ao painel em estudo, foram o alumínio (Al), o silício (Si), o potássio (K), o 
ferro (Fe), o estanho (Sn) e o chumbo (Pb). Destes, o silício e o chumbo são os 
elementos de teores mais elevados. O silício, através do seu óxido (a sílica) é o 
principal constituinte do vidrado amorfo e o chumbo, também através de um dos seus 
óxidos, o principal fundente, permitindo baixar o ponto de fusão da sílica (superior a 
1.700 ºC) de maneira a possibilitar a formação do vidrado a uma temperatura de 
cozedura da ordem dos 1000 ºC. O óxido de potássio é também um fundente e o óxido 
de estanho um pigmento branco utilizado como opacificante do vidrado132.  
                                                          
130 Ferretti, M. (2009) – Princípios e aplicações de espectroscopia de fluorescência de Raios X (FRX) 
com instrumentação portátil para o estudo de bens culturais (pp. 74-98). Revista CPC. São Paulo. 7, p. 
74. In http://www.revistas.usp.br/cpc/article/view/15639/17213 
131 O aparelho foi disponibilizado pelo laboratório HERCULES. 
132 Mimoso, J. M. [et. al.] (2018) – On the use of glaze and ceramic body analytical spectra in heritage 
azulejos as beacons of provenance. In Actas da Conferência Internacional Glazed Ceramics in Cultural 
Heritage. Lisboa. Laboratório Nacional de Engenharia Civil, pp. 439-450. 
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O pigmento azul é um óxido de cobalto. Nesta época o cobalto mineral era 
obtido nas minas da região de Erzgebirge, na fronteira entre a Saxónia e a Boémia 
(hoje partes da Alemanha e da República Checa) e o pigmento resultante é 
caracterizado pela associação ao cobalto (Co) de arsénio (As), níquel (Ni), e ferro (Fe), 















                                                          
133 Sobre a origem e a história do pigmento azul de cobalto, vd. Mimoso, J. M. (2015) – Origin, early 
history and technology of the blue pigment in azulejos. In Actas da Conferência Internacional Glazed 
Ceramics in Architectural Heritage. Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, pp. 357-375. In 
http://repositorio.lnec.pt:8080/xmlui/bitstream/handle/123456789/1007962/35%20Origin_of_blue_pigm
ent.pdf?sequence=2&isAllowed=y 
Espectro de FRX do vidrado branco da amostra A1. 
Espectro de FRX do pigmento azul da amostra A1. 
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Através da sobreposição dos espectros obtidos, correspondentes ao vidrado 
branco e ao pigmento azul dos diferentes azulejos analisados, conseguimos verificar 





















Sobreposição do espectro de FRX do pigmento azul (espectro verde) com o do vidrado 
branco (espectro vermelho) da amostra A1. 
Sobreposição dos espectros de FRX do vidrado branco das amostras A1, A2, A3, A4, A5, 
A6, A7, A8 e A9. 
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4.1.3. Análise por Microscopia Electrónica de Varrimento com Espectrometria 
de Raios-X Dispersiva de Energia (MEV-EDS) 
 
As análises de MEV-EDS foram efectuadas no laboratório HERCULES e 
tiveram como objectivo aprofundar o conhecimento da composição química da 
chacota e, sobretudo, do vidrado dos azulejos. A análise por EDS é também uma 
técnica elementar por fluorescência de raios-X, mas que possibilita a identificação de 
átomos mais leves, de número atómico igual ou superior ao do carbono (Z = 6). A sua 
resolução espacial permite determinar a distribuição dos elementos químicos 
presentes na amostra analisada através dos mapas de distribuição elementar. Para 
este estudo foram feitas apenas análises qualitativas, contudo, é uma técnica que 












Sobreposição dos espectros de FRX do pigmento azul das amostras A1, A2, A3, A4, A5, A6, 
A7, A8 e A9. 
Fig. 46 - Ponto de colheita da amostra obtida 
para análises de MEV-EDS. © Maria 
Coutinho 
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A amostra colhida corresponde a uma área de vidrado e chacota de um azulejo 
pertencente à secção lateral direita do painel em estudo (Fig. 46). Após a colheita, 
procedeu-se à sua preparação. Esta consistiu na estabilização da amostra em resina 
Epofix que, depois de seca, foi desgastada e polida numa polidora rotativa com água 
e lixas de diversas granulometrias. 
Nas imagens do corte transversal da amostra, obtidas por MEV, é possível 
observar uma interface típica de dupla cozedura, com um pequeno desenvolvimento 
cristalino decorrente de um arrefecimento relativamente rápido134. No vidrado, 
conseguimos ver também uma linha de cristais de feldspato potássico de neo-












Conseguimos ainda identificar alguns outros pormenores relevantes para a 









                                                          
134 Pereira, S. [et. al.] (2018) – Influence of the production technology on the morphologic characteristics 
of azulejos. In Actas da Conferência Internacional Glazed Ceramics in Cultural Heritage. Lisboa: 
Laboratório Internacional de Engenharia Civil, pp. 25-26. 
Figs. 47 e 48 - Imagens de corte transversal obtidas por MEV. 
Tabela 3 - Pormenores observados no vidrado. 
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O mapeamento obtido por MEV-EDS permite observar de que forma é que 
estão distribuídos os elementos químicos presentes na chacota e no vidrado. Para 
além dos elementos identificados anteriormente, por FRX (Al, Si, K, Fe, Sn e Pb), 
verifica-se a presença de sódio (Na), magnésio (Mg), fósforo (P), cálcio (Ca) e titânio 
(Ti). Confirma-se que os elementos maioritariamente presentes são o silício (Si), 
presente no vidrado e nos grãos de areia existentes no mesmo, e o chumbo (Pb), 
igualmente associado ao vidrado e às suas penetrações na chacota. O alumínio (Al) 
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aparece sobretudo associado aos feldspatos. O potássio (K) surge associado ao 
vidrado e aos feldspatos potássicos, enquanto o sódio (Na) no vidrado sugere a junção 
de sal e na chacota indica a presença de feldspatos sódicos. O estanho (Sn) aparece 
no vidrado e é sobretudo marcado nas agregações de cristais de óxido de estanho. 
Na chacota, identifica-se principalmente cálcio (Ca), tratando-se de uma chacota 
calcítica. Verifica-se ainda a presença de magnésio (Mg) e, em menor quantidade, de 
ferro (Fe), sendo este também indicador da presença de inclusões, tal como o fósforo 















Podemos verificar que o vidrado apresenta o aspecto clássico dos séculos XVII 
e XVIII, com uma relação ponderal entre os teores de silício (Si) e de chumbo (Pb) de 
aproximadamente 1:1. Os grãos de sílica no vidrado e na chacota são bem visíveis no 
mapa do Si. 
A metodologia instrumental resultou numa contribuição adicional para o 
conhecimento da obra, não só em termos absolutos, mas particularmente por permitir 
uma comparação com outros azulejos e painéis numa base puramente técnica e 
independente da vertente pictórica. 
 
4.2. Documentação virtual 
 
De forma a demonstrar a potencialidade da documentação virtual para a 
conservação e restauro de azulejos de interesse histórico, foram realizados dois 
exercícios, em que se utilizaram duas diferentes técnicas de registo e virtualização. 
Si Pb 
K Ca Mg 
Fig. 49 - Mapeamento de Si, Pb, K, Ca e Mg obtido por MEV-EDS. 
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Ambos foram executados com o apoio do Doutor Frederico Henriques no âmbito do 
projecto de pós-doutoramento Heritage Documentation135. 
 
4.2.1. Modelação 3D de azulejos por fotogrametria136137 
 
O primeiro exercício realizado foi de modelação 3D de 107 azulejos 
pertencentes ao painel “Arco com a estigmatização de São Francisco”: 92 da secção 
seleccionada para intervenção138 e 15 da secção lateral esquerda do painel (Fig. 3 – 
Apêndice I). Para tal, foi efectuado o registo fotográfico de cada azulejo com diferentes 
ângulos. 
Quanto ao equipamento, utilizou-se uma câmara digital Nikon D3200® assente 
num tripé fotográfico, um comando disparador de infravermelhos (ML-L3) e um Color 












No que concerne à aquisição fotográfica, cada um dos azulejos foi colocado 
sobre um disco rotativo, dentro de uma estrutura fotográfica designada de Photo Cube 
Softbox (40 cm x 40 cm). O registo foi feito num primeiro momento com a face vidrada 
orientada para cima e depois para baixo. Tendo em conta que o disco de suporte para 
fotografar as peças era rotativo, para evitar mover a câmara e deslocar o tripé em 
                                                          
135 Informação sobre o projecto disponível em: Heritage Documentation. In http://heritagedoc.pt/ 
136 As técnicas de fotogrametria aplicadas ao estudo do conjunto azulejar foram igualmente utilizadas 
recentemente na documentação de uma pintura de Amadeo de Souza-Cardoso por Ana Bailão [et al.]. 
Vd. Bailão, A.; [et al.] (2017) – Documentation in conservation for the retouching process of a painting 
by Amadeo de Souza-Cardoso. International Journal of Conservation Science. 8, pp. 25-34. In 
https://repositorio.ucp.pt/handle/10400.14/23242 
137 Estudo publicado por Frederico Henriques. in Vimeo – Modelação 3D de azulejos do século XVII. In 
https://vimeo.com/272687519 
138 O exercício foi anterior à intervenção. 
Fig. 50 - Equipamento utilizado para o registo 
fotográfico dos azulejos. © Maria Coutinho 
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torno do objecto, optou-se por registar os azulejos a cada 10º, com uma inclinação de 
aproximadamente 45º entre o ângulo de orientação da câmara e o plano de suporte 
onde estavam colocados os azulejos. 
Nestas condições, o algoritmo do software fotogramétrico tem a capacidade de 
fazer um bom reconhecimento e identificação de pontos homólogos das imagens 
fotográficas capturadas em sequência. Para a iluminação recorreu-se a duas fontes 
de luz, do tipo de lâmpadas fluorescentes, de referência 20W 865 C. Estas foram 
colocadas por fora da “caixa de luz”. Para compensação da iluminação usou-se 
também uma iluminação de led com a referência T5 5W, colocada na zona superior. 

















Os conjuntos de imagens fotográficas em sequência (image set) foram 
processados num programa informático fotogramétrico, denominado de Autodesk 
Memento139. Foram criados modelos 3D no formato de ficheiro padrão do software, 
especificamente, em .RCM. Ainda no mesmo programa, fez-se também a exportação 
dos modelos 3D para um formato de ficheiro universal, o .OBJ, para que fosse possível 
usar outro software no caso de descontinuação do programa, como veio a suceder. 
Essa exportação de ficheiro .OBJ deu origem a uma pasta com 3 ficheiros: o principal, 
o .OBJ, o .MTL e o .JPG (textura cromática do modelo).  
                                                          
139 Embora o trabalho tenha sido realizado com o Autodesk Memento, no momento de redacção e 
conclusão da dissertação este programa fotogramétrico da Autodesk já se encontrava descontinuado. 
Fig. 51 - Registo fotográfico de um azulejo em diferentes posições. © Maria Coutinho e Frederico 
Henriques 
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Posteriormente, numa segunda fase, através do uso de outro programa 
informático, em concreto o Blender 2.79, efectuaram-se algumas operações de pós-
processamento dos modelos tais como a optimização de geometrias e extracção de 
diversas imagens renderizadas de cada um dos azulejos. O Blender é um programa 
de computação gráfica (CG) que  permite trabalhar objetos 3D de modo isolado, com 
e sem cenários virtuais, e ainda realizar diversas animações. Do ponto de vista 
metodológico, qualquer projecto no Blender começa com a importação do ficheiro 
.OBJ. Depois de importado o modelo pode seguir-se um conjunto de procedimentos 
computacionais múltiplos para se obterem as renderizações, sejam elas de imagens 
estáticas ou das animações. A principal vantagem deste processo reside na 
possibilidade de se conseguir observar o objecto importado nas múltiplas vistas, em 
função do tipo de observação que se deseja fazer da peça. Neste contexto, de análise 
dos objectos a partir da imagem, podem ser visualizados e realçados determinados 
pormenores, as evidências tecnológicas, os defeitos de fabrico, determinadas 
inscrições, marcas e, em particular, observar as patologias. 
 
4.2.2. Reconstituição virtual de integração arquitectónica140 
 
O segundo exercício consistiu na criação de um espaço virtual, mais 
especificamente, um cenário virtual no interior de uma igreja, para ilustrar uma 
hipotética localização espacial do conjunto azulejar em estudo. Apesar de não haver 
informação disponível acerca do local de proveniência dos azulejos, o mesmo foi 
idealizado com base na forma arqueada do conjunto, partindo-se do pressuposto que 
este estaria, originalmente, integrado na nave de uma igreja, no seu arco triunfal. Em 
                                                          
140 Estudo publicado por Frederico Henriques. in Vimeo – Reconstituição virtual de integração 
arquitectónica: painel azulejar de São Francisco de Assis. In https://vimeo.com/272687948 
Fig. 52 - Imagens resultantes da modelação 3D de um azulejo. © Frederico Henriques 
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primeiro lugar, foi feita uma recolha de imagens de diversas igrejas com arcos 
semelhantes: a Igreja do Colégio de São Fiel, a Igreja Matriz de Pedrógão Grande, a 
Igreja do Convento dos Lóios, a Igreja do Convento de São Francisco, a Igreja de 
Nossa Senhora da Consolação e a Igreja Matriz do Sardoal. Entre estas, foi 
seleccionada a mais adequada, cuja forma do arco melhor se adaptava à do painel. A 
Igreja do Colégio de São Fiel serviu de referência para a modelação 3D do espaço 
virtual pretendido. 
A modelação 3D fez-se também no programa Blender (v. 2.79), com o motor 
de renderização Cycles141. A imagem ilustrativa resultante, que em computação 
gráfica se denomina de render, processou-se a 2.000 samples para se obter a melhor 
qualidade possível142. Nesse processo activou-se também o denoising143.  A fim de 
optimizar a qualidade gráfica da imagem ilustrativa realizou-se adicionalmente um UV 
map de Ambient Occlusion144. As relações de escala entre as figuras humanas e o 
painel foram levadas em linha de conta. As dimensões da igreja virtual foram 
adaptadas às do grande painel. No entanto, os volumes arquitectónicos modelados 
não têm base científica e servem somente para simular, em modo de "recriação”, a 
volumetria do espaço. Assim, podemos afirmar que não se trata de uma reconstrução 
rigorosa do original, mas de uma projecção aproximada metodologicamente 
enquadrada nas práticas correntes de projectos de virtualização em património. Tal 
como referido anteriormente145, seria interessante utilizar a imagem conseguida em 
                                                          
141 A renderização de imagens nos programas de modelação 3D faz-se com recurso a ferramentas 
computacionais, que normalmente fazem parte do próprio software. No caso do Blender, na sua versão 
2.79, a renderização pode ser feita de dois modos: através do Blender Render, uma das versões 
primitivas do programa que ainda se mantém activa e do motor de renderização Cycles. in Blender 2.79 
Reference Manual – Cycles. In https://docs.blender.org/manual/pt/2.79/render/cycles/index.html 
142 Uma das formas possíveis de melhorar a qualidade das renderizações no Blender é fazer uso de 
um número elevado de samples. Isso significa que, em condições normais, se for utilizado um valor 
baixo de samples a renderização pode apresentar-se com ruído (fireflyes). Tendo em conta que o 
Blender é um programa de computação gráfica que simula o mundo real, onde muitas das operações 
e funcionalidades ilustram processos físicos, o samples está relacionado com o comportamento e 
percurso da luz nas cenas (light path). Por isso, quanto maior for o número de samples, maior será o 
hiper-realismo da cena. Por outras palavras, também se pode dizer que as samples são o número de 
interacções simuladas da luz nas superfícies dos objectos e nas cenas virtuais. 
143 O denoising no Blender é um filtro computacional que analisa os píxeis da imagem renderizada para 
diminuir o seu ruído. Na prática, trata-se de um algoritmo que é aplicado sobre a imagem. 
144 O mapa de UV de Ambient Occlusion é uma textura associada ao modelo 3D que permite evidenciar 
a profundidade dos objectos. Ou seja, dar-lhes maior realismo. Importa referir que, em linhas gerais, 
todos os modelos têm um mapa de texturas. Ou seja, um ficheiro em formato de imagem (tipo .JPG) 
que serve para dar cor ao objecto. O UV map de ambient occulssion é uma textura acessória, que se 
utiliza no projecto (também na forma de .JPG), em tons de cinza, que, quando aplicada sobre a textura 
de cor, dá uma noção de maior profundidade aos objectos, uma vez que cria pequenas sombras nas 
zonas mais escondidas dos modelos como, por exemplo, as reentrâncias, os baixos-relevos, os 
rebaixos, etc. 
145 Vd. sub-capítulo 3.5. 
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ambiente museológico, para que a mesma possibilitasse, de modo infográfico, uma 


















Este exercício revelou-se de grande utilidade para o estudo do conjunto 
azulejar, por permitir ilustrar a pouca informação obtida acerca da sua proveniência, 
apenas conseguida através da montagem preliminar do mesmo. Também por 
constituir um apoio essencial para investigações futuras que tenham como objectivo 
o conhecimento do seu espaço de origem.  
Fig. 53 - Vista conjectural da localização do painel azulejar “Arco com a estigmatização de São 
Francisco” no arco triunfal de uma igreja. © Maria Coutinho e Frederico Henriques 
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Considerações finais e perspectivas futuras 
 
O trabalho desenvolvido nesta dissertação contribuiu sobretudo para o avanço 
do estudo do painel azulejar “Arco com a estigmatização de São Francisco”. Permitiu 
também dar a conhecer ao público uma parte do mesmo, o painel “São Francisco”, 
representante do tipo de produção do “Ciclo dos Mestres” (1690-1720), um período 
marcante na história da nossa azulejaria. 
A montagem preliminar do conjunto azulejar foi o ponto de partida para todo o 
trabalho realizado, e também a etapa mais importante para o conhecimento do painel 
em estudo. Entendeu-se que o conjunto, que inicialmente se pensava estar dividido 
em painéis separados, constitui um só painel de grandes dimensões, de forma 
arqueada, o que indica que terá pertencido ao arco triunfal de uma igreja. Quanto às 
figuras representadas, conseguimos identificar a figura de São Francisco de Assis nas 
três secções em que se divide o painel, pelas fisionomias, pelo hábito e pelos atributos 
– os livros, o crucifixo, o rosário e a caveira. Na cena central, a estigmatização de São 
Francisco, observam-se também o Cristo alado e o irmão Leo. As gravuras 
encontradas nesta fase da investigação, que serviram como fontes de inspiração para 
a produção do painel, revelaram-se fundamentais não só para a identificação das 
figuras, mas também para a intervenção de conservação e restauro da fracção 
seleccionada para exposição, o painel “São Francisco”, por permitirem completar o 
que estava em falta na fase da reintegração cromática. 
A elaboração das diferentes propostas reintegração mostrou-se uma solução 
bastante útil e aplicável a outros painéis em situações semelhantes, por permitir uma 
análise e uma decisão mais conscientes das técnicas a aplicar, a partir da visualização 
de diferentes possíveis resultados finais. No futuro, será ainda realizado um inquérito, 
com o objectivo de analisar a opinião de observadores comuns e de especialistas em 
relação à sua preferência entre as propostas elaboradas para este estudo. 
A próxima secção a ser intervencionada será correspondente à figura do Cristo 
alado, representado na cena da estigmatização. Visto que a secção se encontra 
igualmente incompleta, será utilizada a mesma metodologia de elaboração de uma 
proposta de reintegração cromática com a técnica mimética a partir da gravura 
original. 
Com o estudo material e técnico, conclui-se que o painel apresenta 
características típicas da produção do “Ciclo dos Mestres” (1690-1720). Através das 
análises laboratoriais de FRX e de MEV-EDS, verificou-se que o painel não apresenta 
diferenças significativas na composição em relação a outros painéis da mesma época. 
A observação macroscópica da obra permitiu verificar que diferentes artistas 
participaram na sua produção, não só pelas diferenças entre as figuras representadas, 
mas também pela presença de uma marca que separa dois tipos de pincelada na 
mesma figura. 
A documentação virtual foi essencial para o avanço do conhecimento do 
espaço de proveniência do painel azulejar. O exercício de reconstituição virtual 
arquitectónica realizado permitiu ilustrar a informação obtida durante a montagem 
preliminar, o que se torna fundamental para a percepção do enquadramento do painel 
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no seu contexto original. Futuramente, será importante fazer-se um levantamento e 
de igrejas franciscanas com arcos semelhantes, e o estudo das mesmas, no sentido 
de dar continuidade a esta investigação, para se poder conhecer de facto o seu 
verdadeiro local de origem. 
A nível pessoal, o estágio realizado no museu permitiu-me conhecer a realidade 
em contexto de trabalho, o que se revelou fundamental no processo de aprendizagem. 
A experiência obrigou-me a desenvolver competências de trabalho em equipa e uma 
maior autonomia, essenciais para os desafios que se seguiram.  
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Fig. 1 - Secção central do painel “Arco com a estigmatização de São Francisco”. © Maria Coutinho 
Fig. 2 - Secção lateral direita do painel “Arco 
com a estigmatização de São Francisco”. 
© Maria Coutinho 
Fig. 3 - Secção lateral esquerda do painel 
“Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
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Fig. 4 - Montagem preliminar da secção nº 1 do painel “Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
Fig. 5 - Montagem preliminar da secção nº 2 do painel “Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
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Fig. 6 - Montagem preliminar da secção nº 3 do 
painel “Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
Fig. 7 - Códigos de tardoz da secção nº 1 do painel “Arco com a estigmatização de São Francisco”. 
© Maria Coutinho 
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Fig. 8 - Códigos de tardoz da secção nº 2 do painel “Arco com a estigmatização de São Francisco”. 
© Maria Coutinho 
Fig. 9 - Códigos de tardoz da secção nº 3 do painel “Arco com a estigmatização de 
São Francisco”. © Maria Coutinho 
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Fig. 10 - Tardoz da secção nº 1 do painel “Arco com a estigmatização de São Francisco”. © Maria 
Coutinho 
Fig. 11 - Tardoz da secção nº 2 do painel “Arco com a estigmatização de São Francisco”. © Maria 
Coutinho 
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Fig. 12 - Tardoz da secção nº 3 do painel “Arco 
com a estigmatização de São Francisco”. © Maria 
Coutinho 
 
Fig. 13 - Marcações de levantamento da secção nº 1 do painel “Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
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Fig. 14 - Marcações de levantamento da secção nº 2 do painel “Arco com a estigmatização de São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
 
Fig. 15 - Marcações de levantamento da secção nº 3 do painel “Arco com a 
estigmatização de São Francisco”. © Maria Coutinho 
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Fig. 16 - Azulejos analisados por Fluorescência de Raios-X. 
A1 A2 A3 A4 
A5 A6 A7 A8 A9 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 





































Fig. 1 - Mapeamento de lacunas, falhas de 
vidrado e linhas de fractura do painel “São 
Francisco”. © Maria Coutinho 
Fig. 2 - Exercício nº 2 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
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Fig. 3 - Exercício nº 3 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
Fig. 4 - Exercício nº 4 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
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Fig. 5 - Exercício nº 5 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
Fig. 6 - Exercício nº 6 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
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Fig. 7 - Exercício nº 7 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
Fig. 8 - Exercício nº 8 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
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Fig. 9 - Exercício nº 9 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
Fig. 10 - Exercício nº 10 de sobreposição do 
painel “São Francisco” com a imagem da 
gravura “São Francisco”, de Gilles Rousselet. 
© Maria Coutinho 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 





































Fig. 11 - Estudo para a elaboração da 
proposta de reintegração nº 2 do painel “São 
Francisco” (A). © Maria Coutinho 
Fig. 12 - Estudo para a elaboração da 
proposta de reintegração nº 2 do painel “São 
Francisco” (B). © Maria Coutinho 
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Fig. 13 - Estudo para a elaboração da 
proposta de reintegração nº 2 do painel “São 
Francisco” (C) © Maria Coutinho 
Fig. 14 - Estudo para a elaboração da 
proposta de reintegração nº 2 do painel “São 
Francisco” (D) © Maria Coutinho 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 





































Fig. 15 - Estudo para a elaboração da 
proposta de reintegração nº 2 do painel “São 
Francisco” (E). © Maria Coutinho 
Fig. 16 - Estudo para a elaboração da 
proposta de reintegração nº 2 do painel “São 
Francisco” (F). © Maria Coutinho 
Conservação e restauro de um painel pertencente a um conjunto azulejar do acervo do Museu Nacional do 





































Fig. 1 - Zona de chacota antes da aplicação 
de biocida. © Maria Coutinho 
Fig. 2 - Aplicação de biocida em zona de 
chacota. © Maria Coutinho 
Fig. 3 - Zona de chacota após a 1ª aplicação 
de biocida. © Maria Coutinho 
Fig. 4 - Zona de chacota após a 2ª aplicação 
de biocida. © Maria Coutinho 
Fig. 5 - Zona de chacota após a 3ª aplicação 
de biocida. © Maria Coutinho 
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Figs. 6, 7, 8 e 9 - Execução de molde com Polymorph para o preenchimento de pequenas lacunas. 
© Maria Coutinho 
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Figs. 10, 11, 12 e 13 - Processo de construção de fragmentos cerâmicos. © Maria Coutinho 
Figs. 14 e 15 - Vidragem de azulejo. © Maria Coutinho 
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Fig. 16 e 17 - Transferência de desenho preparatório para azulejo. © Maria Coutinho 
Fig. 18 e 19 - Azulejos após a pintura, antes da 2ª cozedura. © Maria Coutinho 
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Fig. 1 - “A Estigmatização”, Lucas 
Vorsterman I (1595-1675). 
Fig. 2 - “São Francisco”, Gilles Rousselet 
(1610-1686). 
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a) Resina acrílica Paraloid B72 
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d) Detergente neutro Teepol® 
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e) Biocida ALBILEX® 
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f) Gesso estuque 
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g) Cera de dentista 
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h) Polímero termoplástico Polymorph 
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i) Massa de nivelar Aguaplast Cima® 
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j) Cera microcristalina Reinassance® 
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k) Silicone FORMFLEX Classic® 
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